
XVII CONGRESSO MUNDIAL DE
GEOGRAFIA

Cr$ 1,00

Universidade de Bonn : Er­

win Baiz, da Universidade
de Clarck: André Cailleux,
do Departamento de Geo­

morfologia de Paris.
A Fundação. Rockefeller

concedeu um auxílio de pa­
gamento para estada e via­

gem dos professores. Tam­
bem a C. P. E. S. concedeu
trinta e cinco bolsas aos in­
teressados de todo o país,
assim determinadas: idez

Mal"s foquetes bolsas de dez mil cruzeiros,
,

dez bolsas de oito mil cru"

RIO, 5 (V. A.) _ As seções zeiros, e quinze de seis mil
da U.D.N. do Rio Grande do cruzeiros. .As do primeiro
Sul, Paraná e Santa Catarr-] tipo acima se destinam aos

na está cogitando de uma catedráticos, as do segundo
concentração, ainda este mes . para assistentes e as do ter­
na cidade de Florianópolis, ceiro para instrutores. As
para a constituição de um despesas de viagem, em

bloco. regional. A direção na- qualquer caso correm ,por
cional do partido não tem o conta dos bolsistas. O curso

menor conhecimento do as- terá a duração de seis me-

sunto até agora. ses.

RIO, 5 (VA) - Realizar­
se-á breve no Rio de Janeiro
o XVIII Congresso Mundial
de Geografia, ao qual par­
ticiparão professores de to­
do o mÍ.mdo. São os seguin­
tes os participantes do con­

c I a v e, que discorrerão
sobre temas relacionadcs
com a Geografia : Orlando
Ribeiro. da Universidade de

Lisboa; Pierre Mombeig, da

RIO, 5 (V. A.) _ A COFAP
decidiu que o preço do açu-

, ,

I
compreensão do funcionamento judiCiário daquela época. car não scr.át. �ajorfadbo: AP:-O desenvolvimento de um o.rganismo coletivo está ín-'

L A G U'NA' 1 f t d t h'
.

'd d
. nas, permI Ira a a rlcaçaotimamente ligado à fOI'maça-o moral do tipo humano que

I ',,' Naque es a as a os empos aVIa maIS seven a ,e, maIS

I d t· d d t d t.\ consistente moral tia à missa, finda a qual, por 4 horas,
e dum, IfPob .e p�o ud'O des l-

o constituí. Num livro de história está, consagrada uma I
,

, . " na o a a ncacao e oces

m.
ultiplicidade de fatos tumultuários que bem cristalizam

I'
,. contadas no �te!doglOlh de f�rela, deVel'lda� todos trabalhda.r,: finos, para ser -vendido forao destino d,e uma fôrça em c-ontínua ebulição ,ou a deca- .' sem que permI 1 o es osse sequer elxar as suas ca eI-'

d tbIt
'

OLYNTHO SANl\IARTIM ! ras, salvo por tal' necessidade que se não possa excusar".
o a e amen o.dência pelas SUas normas essenciais ,civilizadoras.

Infelizmente esses belos ,exemplos que nossos mai-orcsEvocar e relembrar é instruir, numa curva experimen,- tecimentos do ciclo colonial nesta parte do sul do Brasil.t I pelas suas leis nos legaram foram lá muito esquecidos e
a ascendente, que imprime direção e cO,nvicção ao ciclo Segue-se o estudo do ilustrado historiador Lucas A. Boi-, '.

'. ,

. , até repudiados. Seria admissível objetar-se que tais rigorespI,egado sOClal mesmo dIante de dolorosas reahdade moraIS. teux escrevendo "A Comarca da Laguna _ Seus Pnmor-
d'

.

r
. , . t' d

As degenerescências são periféricas, sem raízes de pu-
I

dios '_ Vultos Notáveis" Aparecem ainda estudos de Fran- 'dI��IP Idnal'hes sen�dmdanaclronlcos ao no�sol e�?l? 0dn e areza e ced ·t- d d .

t d f' ·t· " .'

t
1 ela e umam a e a cancou um nlve 'ClVllza 01' ra- promocoes

' o es ao, con ena as ao pere,clmen o e 1m IVO. cisco de Gallotti, Osvaldo R. Cabral, Carlos da Cos a Pe-. I. •

A finalidade precípua como determinante sociológica é o 'reira, Marcilio Medeiros, Giovani Faraco e Mar.condes del,clOna.
,

RIO, 5 (V. A.) _ O presi-
de man�er .u� �oitmo de .avanço e ,aperfeiçoamento de tô- Matos. Nestes diferentes ensaios são estúdados aspectos Na realidade, porém, tudo indica que a irresponsabili- dente da República assinouda� as mstltUlçoes que hgam e conduzem a massa popu- históricos, os mais variados, de Laguna e de Santa Cata- dade dos que eXercem funções públicas, para atender um decreto dando a seguinte re-
laclOnal.

_ ,:rina.. . I princípiO de dignificação a refletir-se no "organis�ll>O de I dação do artigo sexto do re-um� comemoraçao de engrandecimento, de progresso I Por sua vez, Osvaldo R. Cabral, prestigios-o historiado.r uma nação, não merece louvores. O que se vê é o afrouxa-.' guIamento provisorio de pro-e aperfeIç,oamento d� complexo estrutural de um povo exi- catarinense, cientista e político, nã.o se limitou aO estudo:mento sistemático e finalmente habitual de condutas onde moções de oficiais da Aero­g:, d: fato, um document�rio, um r,elato que perdure atra- : com que contribuiu neste ,volume e es�rev.:u ainda .um ',se fundem Os sintom�s de decadência irredutível, sel� .as- náu:ica 'na a�iva: "As pro­'ves a'o tempo, contando seus fastos, suas lutas" seus he- alentado tomo que denominou "A or,gamzaçao das JustIças ,perança de regeneraçao. E o mal se alastra contagIando moçoes nos dIferentes qua­roísmos, com bases sociais e espirituais, . Ina Colônia e no Império e a História dá Comarca de

La-ltodoS os setores de ati'vidades públicas e privadas. dros do carpo de oficiais daLaguna deu-nos um ,consolador exemplo, publicando' guna:'.
"

. Relembràr como as leis portuguêsas configuravam .as Aeronáutica, até o posto deum trabalho de imenso interêsse histórico 'elaborado por I A primeira parte do livro onde apresenta, com muita responsabilidades funcionais individuais. � sempre nobr,e e coronel, inclusive, terão lu­intelectuais brasileiros, que denominou simplesmente: I
clareza, o histórico da "Justiça nos tempos ,coloniais", é útil ao espírito dos civil,izados da velha colônia lusa. gar nos dias vinte de janei­"Publicação Comemorativa, do Centenário da Comarca de lindiscutívelmente um capítulo de substancial.conteúdo on- Osvaldo R. Cabral desenvolve, em capítulos subse- 1'0, vinte e dois de abril, dezLaguna". Ide, a par de considerações oportunas, nos transporta às qüentes, substanciais informes sôbre a justiça dos Dona- d'e julho e vinte e três deRuben Ulysséa, com muito brilho, abre o livro num primeiras centúrias dos tempos coloniais presos ao clima tários e outros quadros até alcançar "As Justiças no Im- outubro de cada ano, pararesumo histórico complemento de Laguna desde o início

I

da administração jurídica em conformidade com as Orde- pério" para historiar a justiça ,e a política no Estado de preenchimento das vagasdos pri�itivos habitantes aborf�enes. que. pOvoaram o li-I'-nações PhilliPi�as.. .

'

_ .

Santa Catari�a eom os mais variados, preciosos e comple- pub�icad.as até os dias d�ztoraI ate o momento presente.' '

, Pela sua leItura, flcam-os conhecendo as funçoes ,e hle- tos temas e mformes. de JaneIro, doze de abrIl,Com a chegada de 'europeus no Beríodo das descober- rarquia dos JuíZes de Fora oU Ordinários, dos Corregedo- Livro de grande interêsse para leitura ateI).ta é como trinta de julho e treze de ou-tas, o território começou a ser ,devassado e foi, provável-Ires, dos Ouvidores, dos Provedores, dos Inquiridores, dos, base consultiva, delineado com brilho, bem merece ser tubro, respectivamente e daimente, tema "Laguna-�io Gra�de", onde resume, com sua ,Quadrilheiros, dos Juízes de yintena, dos Alcaides, dos' co�pletamente divulgado para maior e melhor conheci- as' vagas decorrentes dessastradicional probidade doe escritor consciencioso, os acol'l- Almoçateis e outros auxiliares da Justiça. E' perfeita a'mento de nossa história. promoções".
'�', ,�, .. ,._

I
lo

!Oferecida pelo
povo Alemão
RIO, 5 ev. A.) _ O em­

baixador Fr itz Oellerj, entre­
gou <lo presidente da Repú-

I blíca uma carta do sr. Theo­

doro Euss, presidente da

Alemanha, na qual oferece
ao Brasil uma escultura em

baixo relêvo de autoria do
artista germamco E s w i n

Sharff, denominada "Anun­

ciação aos Pastores". A es­

cultura é oferta do povo ab-

Oportuno Projeto
:Proibindo:atividade política

.

" aos'mílítcres

RIO, 5 (VA) - Foi atro­

pelado nesta capital, na La­

pa, o general Evaristo Ro­

drigues Teixeira, por um

caminhão. Sofreu o general

�ili�:·��qi,&�\�tiJ:> f; '::SSã�' :��� às policias militares, ;mo qualquer manifestação
. da Câmara foi presidida pe- atividades politíco-partrdá- verbal ou escrita sobre as-

lo sr. Ulisses Guimarllies. rias.
'

, I suntos de natureza política.
Após a leitura da ata e do Art. 2.0 _ Os militares, Par�g�afo 2.0 _ somen�eexpediente o sr. ManoeJ mencionados no art. 1.0 so- I aos mlmstro� das pastas mi­

Barbuda, da representação mente poderão exercer ativi-' litares poderao tratar de as­

amazonense, justificou e en- dades políticas ou candida-I suntos políticos.
caminhou à Mesa o seguinte tar-se a qualquer posto eIe-l. A�t..3.0 _ O militar, que

projeto de lei, proibindo aos tivo, 'se estiverem na reserva, I ínrrtngír as presentes nor­

militares o exercicio de ati- reformados ou quando a seu mas, será transrerído para a

vidades políticas. O Congras- requerimento houverem P!'1s-: reserva. '
�

so Nac10nal decreta: sado para OS quadros de a-I Art. 4.0 _ E� qualquer da.s Atropel.adoArt. 1.0 _ E' vedado ao gregaêos, 'I hipoteses previstas nesta lei,
militar de qualquer catego- Paragrafo 1.0 _ Compre- o militar que fôr agregado
ria ou posto, do Exercito, ende-se, para os efeitos des- i

ou passar para a reserva, não
Marinha e Aeronáutica, bem ta lei, como atividade polítí-

I
mais poderá voltar ao servi-

ca, não somente a filiação a ço ativo.

partido e aceitação de can- i Art. 5.0 _ Revogam-se as

didatura a cargo eletivo, co-
I

disposições em contrário.

mão ao povo brasileiro, como
solidariedade moral e mate­
rial no período de penúria
por que passaram os alemães
nestes últimos anos.

INATIVOS NAO BENEFICIADOS PELA
LEI DE AUMENTO

Reflorestamento contusões e escoriações ge-

i neralizadas e depois de me­

I dicar-se fpi internado n.o
i Hospital Central do Exerci­

\ to. ° estado do general Eva-.

\
risto não oferece gravidade,
° motorista fugiu, como já

vigor é habito nesta capital, em
, 'I

'casos semelhantes.

RIO, 5 ev. A.) _ O sel'viço
Florestal do Ministério da

AÍrricultura está apressando
oso preparativos para lançar
a vinte e um de setembro a

campanha Nacional de Re-

florestamento, com distri-
RIO, 5 (VA) - A Divi- correspondentes

buiçâo de cartazes f_0lheto3 são de Pessoal do DASP a- na atividade".
Instrutivos e promoçao de

caba de decidir que a ma- ------------------------

conf���n:i�s ,no sen�ido . d�! joração dos proventos dos

FI Isa Amn e';'5 1-.1 !mohilízar 101 ças para evitar

I aposentados não amparados
a devastação vegetal. pelo artigo 23 do Ato das
Colaborando com a ca�- Disposições Constitucionais

.panha, o.Gov�rnador de �1- .Trunsitorias, para efeito da
nas Gerais, Blas Fortes in-

Lei .745/55 (Lei do aumen­
forma que ainda este ano en-

't doa' ser feito na ba-,

Iezí 1 t· d E t o, ever
viara ao egis a IVO o' < s a-

se do que percebem os ser-
do mensagem acümpanhada"d d ti Resultou. . VI or0s a alva. .

do �ojeto de leí Isentando
d consultado i posto territorial as esse parecer a,..,.,

b t d E t d I formulada pelo Ministêríoareas ,co er aS o S a o,. ,

.

'

.... '.' . '

f'l t d
.

da JustIça, que alegou ,�Xl:;;-quer re oreS a as. ',." ",',

________'_. � tirem dUVIdas quanto a a-

plicação do aumento' para
êsses servidores.
Segundo o D'ecreto-Iei

3.768/941 - revela o DA
, SP cabe aos ministros de

RIO, 5 (V. A.) _ O Cons,e-
Estado e dirigentes de 01'-lho Universitário da Univer-

sidade do Brasil negou unâ.- gãos subordinados à Pre­
sidencia da RepúbIíca a con­nimemente provimento do
cessão da aposentadoria a

recurso interposto pelo pro-
fessor José Abbelha ocupan- servidores não es'táveis.

te interino da catedra de Desse modo esclarece a DP

analise e inatemática supe- do DASP 'que a revisão dos

rlor da Faculdade Nacional referidos proventos deve ser

de Filosofia contra a inscri- feita pelos mesmos orgãos

ção do professor Leopoldo "ex-officio", visto que o

Nachbin, concurso para a IPASE funciona, no caso,

mesma materia aberto-em i como mero pagador.
1950. A direção daquela Fa- Para efeito do cálculo

,

culdade havia deferido o pe- basta verificar 'quais os sa­

dido de inscrição do profes- lários que serviram de base
.

SOl' Nachbin em razão do r,e-' na fixação inicial, e, então
querente ter prestado ,con- procurar os salarios coáes-
curso de livre docente da ca- pondentes dos servidores da I
tedra em concurso de 1948. mesma categoria na ativida-,IO recurso do ocupante da de. Para obtenção do salá­
cadeira pleiteava a anulação. rio médio dos últimos

três,'do livre docencia o seu con�! anos de serviço, devem ser

corrente. I considerados os ,salários

em

Cáfedr� de
-Matemática

Rio..
.

À carta a que aludiu O ESTADO existe. En­

tregnu-a na redação. da GAZETA O. sr. Ari Cabral
_ segundo. ainda hGje me confirmGu. Pnr evidente,
o. seu destinatário esqueceu-lhe o cGnteúdo., como

tem esquecidO, de 31 de janeiro. de 1951 para

cá, de tudo. quanto. o. seu jGrnal estampou e sus­

tentGu daquela data para trás. Êsse desmemGria­

mentG, no. M. dns GGvernadGres, é nnrmal: a sua

mneumônica só funcinna à base do lucro.
Rubens de Arruda Ramns

5-7-56.

Acabo. de Iêr, na Gazeta, um bilhete do. M. dGS

Gnvernadnres ao. sr. Oswalcln Cabral. Os seus ter­

mGS, quando. a mim se referem, refletem bem a an­

gústía moral da eonsciêncía do. hílhateíro, incapaz
e Impossíbllítado de esclarecer a conduta do. jnrnal
que dirige, expondo-o diariamente a engolir, trans­
fnrmados em lama, GS eoneaítos que antes emitirá
sôbre homens e- fatos

-

da vida eatarrnense, Des-

, �e.n.tir-Se,"f.!,ntidia�ament.,e,; de,sdizer-s.
e tGdG santo.

,
.. 'fdia; -ter q�,�sq"q,��r''()-,p��a�n a ca,da; �P!a;.}ra.- -r

tar, em todas as lmhas que €sc:reve, :p dl�,!��a;��e _

,

fraterna CGmG cGisa inexistente; confessaI" mi';;·

nutG a minuto., 'que as teses de ôntem são. as antí­
teses de hnje, apenas pGrque variassem GS interês­
ses sem o. mínimo. respeito. pelGs rignres mnrais

qU� to.dGS ns homens de bem nbservam para CGn­

sigo. mesmos; saber que, em virtude de tantas abdi­
cacões não. há disfarce capaz de cGba'ir e esconder .

o. �ai� crú mercenarismo. - tudo. isso, na verdade,
é carga excessiva e leva à rcvo.lta Gr):'ânica. (la

qual nascem, para pequeno.s e passag'eiro.s a�íviGs
intestinais, o.S vômito.s gangreno.sos' e ns bilhetes
infectGs.

A co.ragem inédita do. M. do.s Go.vernadOl'es,
buscando d'efesa agnra, tem específica explicação:
\0. SlO. Oswaldo. Cabra:l acha-se ausente, há dias, no.

-

Busca-pés.
"A política é a arte de

engolir sapos" éis
velha frase, sovada pela
imprensa, e atribuida ,a
váríos polítícos hi-asilal­

ros, durante' a chamada

república velha, quando.
a oposição maior era a

que latejava entre os

próceres e na intimidade

domêetíca do. Partido.

Republicano, sempre si­

tuacionista.
Emprestou-a, há pGU­

co, um órgão. raivosa­
-mente udenista, ao. sr.

Nerêu Bamos � homem

público. que, ao. reverso.

dos a n t i g o. s Iíderr-s
do. P. R., marcou a sua

trajetoeia polittca das

mais árduas e memora­

veis jo.rnadas na oposí­
çâo.
Que os inimigos ran­

corosos do sr. Nerêu Ra­

mGS, daqui da Capital,
de logo repetissem a

frase de emprego. desa­

justado., não. causa espé­
cie: tudo. quanto. se diga
do. eminente eatarlnen­

se, seja injúria, seja
mentira, seja Injusto,
seja imoral, para eles é

matéria-prima.
Espanta, contudo, que

um mel'd�li.m do. porte
do. sr. Luis de Souza,
com o. ventre ainda in­

chado. da sanaria toda

que o. governadnr e a

U. D. N. barrigas-verdes
obrfgararn-nu, recente­

mente, a engolir, venha a

público. babar a ofensa

ao. eminente Ministro. da

Justiça à guisa de elGgiG
aGS abastecedores das

SUllS cavernas abdomi­

nais.
O sr. Luís

A EXCELENCIA DO NOVO TIPO DE
ALISTAMENTO ELEITORAL

RIO, 5 (V. A.) _ Na entre- com a fotografia do eleitor,
vista que concedeu à ím-

'
o que impedirá que o título

prensa, para falar, sobre o seja utilizado por outra pes­
novo tipo de alistamento soa, se o eleitor tiver perdi­
eleitoral e a respeito do titu- do, sido furtado, etc."
uo com fotografia, disse o I
min�stro �uiz G�llotti qu� a.Refug"ladosmedida SO trará vantagens
para o eleitor e que tornará I RIO, 5 (V. A.) Segundo
inoperante qualquer nulí-

i íntormações obtidas no Ita­
elade ou fraude com o título.'maratí, existem apenas dois
E explicou: ! oficiais envolvidos na con-

"Para conseguir o novo u.' trarevolução argentina re-

tulo, mister se torna que o fugtados na nossa Embaixa­
proprío eleitor preencha e da em Buenos Aires, ao con­

assine o requerimento de trario do que foi dívulgado,
inscrição em cartórlo, na Um deles é o tenente-coronel
presença do escrivão ou Roberto Franco, que teria
funeíonárío autorizado; o tido destacada :

atuação no

juiz só assinará o título de- golpe armado. O outro é um

pois que o eleitor o tiver fei� major. Ambos aguardam a­

to, impedindo, assim, a utllí- Penas o nocessarío salvo­
zação posterior de titulos conduto do governo argenti­
assinados pelo juiz, por pes- no para deixar o país com
soa não inscrita; haverá uma destino ao Brasil, onde pre­
folha de votação individual tendem pedir asilo.

A Polonia rejeita
um auxilio dos
,EE:UU"

I Des. Roberto
jMedeiros

de S.ouza,
.quando. assinGU um CGm­

prGmisso: que nã.o snube
1" '"

... \. " < ,-:')

honrar, \!e�-se a?to.r 'd'O

seguinte pensalPepto.:
Estou elltrê dóis�

barr-ís de fezes! De um

nã.o po.ss.o escapar.
Pouco dep.ois .optava

pelGs dois.

I Procedente da Capital
,Federal chegou ontem a es-

VIENA, 5.' m. P.) _ A ta·Capital, vià terrestre, o

emiss-ora de Varsovia infor-I sr. Desemban�ador Roher­
mou que a Cruz Vermelha I to Medeiros, d�' egrégio Tri­
da Polonia, dirigida pelos! bunal de Justiça do Distri-
comunistas, rejeitou o ofere- to Federal.

.

cimento dos Estados Unidos I O ilustre conterrâneo, que
de �limentos e abastecimen-, se acha acompanhado da
tos em geral para serem dis- exma. esposa, aqui veiu em
tribuidos à população ne.ces- visita a seus dignos genito­
sitada de Poznan e outras res, sr. Desembargador JO,fio
áreas da Polonia. da Silva Medeiros Filho e
Adiantou que tal oferta foi sua exma,. esposa d. Córa da

rejeitada "em conseqüencia Luz Medeiros.
do seu aspecto propagandis- Aos muitos cumprimentos
tico, que não pretende ser e maaifestações de regozi­
um auxilio efetivo à Polo- jp que vêem recebendo o
nia, mas um meio de publi- distinto casal, os de O ES­
cidade, de carater ihamisto- TADO se associam, formu-80". A emissora acrescen- lando os' melhores votos de
tou: "A Polonia não precisa feliz estada em nossa Ca­
de caridade. Está ela prepa- pital.rada para adquirir cereais '

_

dos Estados Unidos, em bases
de pactos de comercio 'e em

igualdáde de. ,condições". Não será majorado

x x

x

Num dGs sc'us discul'­
sos de chegada, o sr.

J.orge Lacerda, refcrin­
dG-se ao verig'on h o. s o.

CONDICIONADO de Bra­

ço. elo Norte, elisse que

aquilo era um traque! O
dGcum e n t o. escabro.sG,
CGmo se sabe, cGntem a

assinatura do sr. Jo.rge
Lacrrda, na qualidade de
Chefe do. Executivo.
Salvo melhor juizo., é

de sup.or-se que não fica
bem a.o Go.vernadGr, do.
Estado de Santa Catari­
na andar pondo. o. seu

nome em traques!

Regulamento de

"""""",,

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina
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INDICADOR
,

M It D 1 C O S DR. NEY PE&RONE
DR. WALMOR ZOMER lfHt. JOSÉ TAVARES MUND

GARCIA IRACEMA' Formado pelr-:Yaculdade Nacio-
> 'DI:Plomado pela Faculdáde' Na- "DOENÇA:SvNERVOSAS E, MEN- nal d. Medicina Univenidad.
denal ,de Medicina da Uabe..-.' TAIS,...,.. CLINICA GERAL do Draan

•Idade do Braall Angustia _ Complexos _

_

RIO DB JANEI�� ,

�.lllterno .por) wncurlJo da ':&Ia- Insonia -,Ata{ ues _ Mania� _ ',Aperf,elçoamento na Ca.. d.
ter-nidade-Escola Problemática afetiva, -e sexu�l Saude -Sio Miguel"

(Serviço do Prof. Octávio 'Ro- Do Serviço Nacional de Doen-
'

Prof. ",-,-.r,nando Paulínc
_

drlgues Lima) ÇRS" Mentais. Psiquiátra do Interno por 3_ anO!! do ServIço
. gx-Jntemo cdo Serviço de Ci,rur- Hospital-Colõnta . Sant-Ana. de CIrurgIa
eia do Hospital I. A. P. E. T. C. CONSU1I;:róRIO _ Rua Tra- Prof. Pedro de Moura

do 'Rio de Janeiro jano '41 _ 'jJas 16 às 17 hora" O-PERAÇOES
, t Médico do Hospital de,I,C�k'ldàde ,taÉSIDtNcIA: Rua BOlla�uva: CLI:N�CA BE "ADULTOS
e da MaterlÚdade Dr. Carl". 139 Tel. 2901 DOENÇAS DE .��NHORAS,

Corrêa CONSULTAS: Diàrlamente das
,DOENÇAS DE :SENHORAS -v, 7 - 9,30 no Hospital de Co1ri-

PARTOS, _ OPERACOES dade, das 9,30 _ 11,30 no Oon-

Cons: Rua João Pinto n. DR. ARMANDO VALf.:.
aultõrto- à rua João Pinto 16 1°

16, das 61,00 às 18,00 horas.
•RIO DE ASSIS �u;.;sIDtNCIA _ Rua

• I;uart!
Atende com, horas marca- Schutel, 129 - Telef. 3.2jl8

das - T_ele'fone 3035.
' Florianópolis:Dos Serviços de Clínica Infantil

da Assistência Municipal e Hall- DR. CESAR,BATALHA DA
'1 Fitai cte Caridaden. CLíNICA MÉDICA DE CldA�,-- SJLVEIRA

ÇAS E ADUL'fOS
.

� Alerj{ia -

Consultório: Rua Nunes 'M&­
chado, 7 - Consultas das 15 às
'i8 horas.

I Residência: Rua Marechal Gui-
lherme, fi - Poner 3783

-

CLIN'ICA
, de

OLHOS _

�. OBNIDOS' - 'NA'RÍZ
E GARGANTA

DO
Dlt:'GUERR"EIRO DA

"FONSECA
Chefe do' Serviço de OTORI­

NO do Hospítal rde Eloriarrõpclis.
Possue a, CLINICA v.os APARE­
LHOS MAIS"MODEiRNOS P,I,.�A
'TRATAMENTO das' DOENÇAS

_ da ESPECIALIDADE
Consultas _ pela' manhã no

; MÉDICO CmURGUOHOSPITAL ' p t
Á TARDE -'- das 2 as li _

- ,Doenças de Oenhons - �r o.
_ Operações -- Vias Urinaria.

f�H�9�S���QRIO, ,- Rua dos
Curso de aperi'eiçoam�n�.. e

R!iíllD:e:NCIA _: Felipe 'Sch' longa prát.íca n08 HospItaIs de
o

.

1 II Buenos Aires.midt n • 113 Te,. 286.
_. � CONSULTóRIO: Rua Felipe,

Schmidt, nr. i8 (sobrado). FONE
3ú12.

'

HORÁRIO: daI 16' 'ii 1� ho-

ras "

'

.

Residência: Avenida Rio Bnn-

�o, n. 42.
Atende chamadoa

Telefone: _, 8296. '

DR. JÚlIO DOIN
VIEIRA

v "&lJtDICO ONESPECIALISTA EM OLHOS DR•. NEWT
:>UVIDOS. NARIZ E 3ARQANTA D'AVILA
'rRATAMENTO E OPERAÇOES -CIRURGIA ,GlERAI.
(nfra-Vermelho -'Nebullução - Doençaa de Senhoru - �rocto-Ultra·Som .

logia _ Eletricidade Medl,'a
(-r.atamento de

_

ainualte aem Com:'lltório: Rua Vitur lidei·
operaçao) . I s n 28 - Telefone: 3301.

Anj{lo-l'etinollcopia - J1�ceita de

"re Cons�ltaB: Das 15- hora. elll
OCUIOB -. Mod�rno- eq.uIP�ento diante. "

de Oto.Rmolarmgolbglt, (uBiccr' Residência: Fone., 3.422
no Estado,) 'Rua' Blumenau n. 71. .

ROTário das" 9 à'a 1! kora. e ..:.:._. _

dae 16 às 18 horas.
Consultório: - Rua Vitor Mei-

DR. ANTONIO' BA')'IS1':A",les 22 - Fone 2675.
Res. _ Rua Sã.o Jorr' 20 _, JUNIOR

Pane 24 21.

Residência:
Rua: General Bittencoun

101.
Telefone: 2.693.

DR.. 1ROMEU. BASTeS
� r ,pIRES

MÉDICO
Com prática no Hospital 810
Francist:ol de Assil e na

- ranta
Ce"a 'do,·Rlh,de ,Janeiro

CLINICA MÉDICA
CARDIOLOGIA

Consultório: Rua Vitor. Mei­
re les, 22 Tel. 2675.
llorbios: Segandas, Quarta••

Sexta feiras:
Das 16 àiI 18 horas
Residência: Rua Felipe Sch­

midt, 23 - 2° andar, apto 1 -

1'el. 3.002.

. DR. HENRIQUE' PRISCO
. , PA'RAISO

lW-1iiDICO
"Operações "-", !Doenças de, Se­
nhoras - Clínlce, de Adultos.
Curso de Especializaçã.o no

Hospital dos Servidores, do E.­
tado.
(Serviço dO' Prof. Mari&no d.

Andrade).
Consultas '- Pela manhi no

Hospit ..l de Caridade.
'Á tarde das'16,3!!-·bs. 'em dian­

te no. .conaultõrto I 'o Rua Nunes
Machado 17,_Esquina . de Tira­
dentes. Tel. 2766.
Residência -_ f.uil', Presidente

Coutinho 44. Tel.: 312b.

. DR. ANTONIO MONIZ
DE ARAGAO

I €IRURGIA TREVM:ATOLOGIA
Ortopedia ,

COilsultório: ,João' Plntl>, 18.
-Daa 15 às 17 fhàriamente.
Menos aoll Sábado.
Res: Docaiuva 186.
FOM: .::_ 2.714.

DRA. WLADYSLAVA
W� MUSSI

. ,,,.

DR. ANTONIO DIB
" MUSSI

_ M1iiDICOS
CIRURGIA CLtNICA

. l -GERAL:P"ARTOS
Serviço ,,4)omple,to ,e, especiali­

r;ado das DOENÇAS DE'SENHO­
RAS, com modernos nlétodos de
.diagnósticos A tratamento.
SULPOSCOPl.\ _ HISTERO -

SALPI'-'WOGRAFI� - METABO-
LISMO (BASAL

�dioterapia por ondas curta.­
Eletrocoall'ulação - Raios,Ultra
VillletB e Infra Vermelho.
Consultório: Rua· Trajano, n. 1,

10 andar - Edificio do Montepio.
Horário: Das 9 às 12 horal _

Dr. MUSSI.
Das 15' às 18 horae - Dra.

MUSSI
Residência: Avenida T:r�m-

,powlky, 84.

DR:. MARIO WEN·
DHAUSEN

CI,INTCA MÉDICA DE ADUL'!,OS
]J CRIANÇAS

ConsultfJrio -"Rua Joio Pin­
GO, 10 _ Tel. M. 769.
Consulta�: 'Das 4 às II hOTal.
Rl!sidência; Rua Estev81 Jú­

nior. 45. Tel. 2.812.

DR. EWALDO JOSÉ RA­
MOS SCUAEFER

CLINICA MÉDICA DE ADULTOS
E CRIANÇAS - REmUTO·

LOCIA

Oonsultório - Rua Nanes Ma-

chado, 17.
.

Horário das Consultas _ d,as
17 às 19 horas (exceto aos sá-
bados). '

Residência: Rua Visconde d�

\,pit; Piet'=;� 123 :.:_ Tel. Sfi1í9.
'

______________________.; ,;:,;. :&i�=������,·e••w.�.��....."" !lU,.

9BA"C��1�!�:Ut�«I'.,': ,8 lauranle Napoli
• 011 NOPcrd"S-- , Rua' Marechal Deodoro 50•

' ,

,f,; IA
,

L I - 5tó.. eó.t�rln�
,

Em Lajes, ne Su,I do Brasil, o melhor!
Desconto especial para os senhores viajantes.

••e8••••••••••••••••••••••••••••••�O•••._

BORDADOS A MAO

Matriz: FLORIANóPOLIS Filia): .cURITIBA
Rua Padre Roma, 43 'Térreo Rua Visconde do Rio Branco
Telefones: 25-34 (Depósito) 9S2/�6

25-35 (E'SCritório � Telefone: 12-80
Caixa Postal, 435 End. rrelea-. "SANTIDRA"

End�I::::·�::::�DE" A.ên�iá: U?R'F6 A�GR�::"pj�"'" • ·

,'eo �
"Rlomar'" } -,5,.·, " III

Avenida do Estad(\.1666/76 Rua ComendaC:or Azevedo,

l/ ,II'
'

-,,' I
64 ' 'IM. ...,c," , '''iI11�' i

'l'elefone: 87-06-50 • Telefone: 2-37-33 '�:>. . J OUIlA11TE TODO Dt4
i

";J AtendE' "-RI0MAR" , I ' ta ,

End. Telea-. "SANDRADE" Elld� Taleg. _"RIOMAltLf" /, "" w� nos \IAPCJOS '.,;
Alênc!a: RIO DE JANEIRO Agência: BELO, llImu-

Ml
�" "\

'ft�,,*t'.'R!omar" ZON'fE -
'

'.' �,-i /_,. _ •

"'"

"Riomar" " � � '1(
,..,<' �::: (. ,

R'ua Dr. Carmo.�"ettu, 99 .A 'enida Andradas, 871-B h,
-:;;

� �,.,;, I I a �? � � I
Fone�: 82-17-33 e 32-17-37 ":relefone: 2-90-27. ' :? 7;"

.,JAtende "RIOMAR" Atende "RIOMAR"�, -

-

End. Teleg, "RIOMARLI" ) .-

NOTA: - Os nossos serviços nas praças de Põrto � _••-.. �-

Alegrp, Rio e Belo Horizonte, são efetuados. pelos no�sos

agentes

Consultem nossas tarifas. 'EXPRESSO FLORIANóFOLI� �.... ;..,�*_-
,�-

,-Fones:' 25-34 e 25-35 _ IL..... , ,

-PROFISSIONAL

Olranta O Potoro de soa Familla
- Comprando hoje mesmo, ótimos lotes, nas praias

de Itaguassú e balneário, ou junto ao novo Grupo Ieinetr
Bornhausen, no Estreito.

ótima oportunidade de evitar a desvalorização de
seu dinheiro.

Já dispomos de poucos lotes a venda.
Dirigir á Rua Felip Schmidt - 34 - sala 6, nesta

Capital.

DR. ,.l(TLlO PA\UPITZ
.FILHO

Oil'urgião Dentista
Clínica' de .Aduttoa . e

Cl'�anl}as lI,aio X
-Atende. com Hera Mar-

cada. Lotes a longo prazo sem juros, prestações mensais

Felipe Schmidt 39 ASa. cie Cr$ 500,00. SItuados entre Agronômica e Trindade

laR 3 e 4. (estrada geral) cortado pela projetada Avenida que d�-
___________.,.'._ rã acesso a futura. Universidade

I óTIMO,EMPREGO DE CAPITAL
O S últimos lotes. Informações e vendas com o Sr. Adão

. Ferraz d'Ely, Rua Visconde de Ouro Preto 123, ou pelo
:i'one 3559.

A D V O G A D
Ex-inteeno da 20· enfermarva

e Serviço de gast.ro·ell�erologia
da Santa Casa do Rio de Jeneiro
(Prof. W Berardinelli).

,

Ex-interne do Hospit.al mater­
.nídade V'. Amaral.

DOENÇAS INTERNAS
Coração, Estômago, in.estino,

ligado e vias bilia:o:es,. Rins .

Consultório: Vitor Meilelu 21.
Das 11i às 18 horas.
Reaidência i Rua Boaaiuva 10.
Fone: 3458.

DR. JOSlt MEDEIROS
V'IEmA

.

-

.

-\DVOG:ADO -

CaIXa' Postal 160 - Uaja'
Santa Catarina.

------!-

• iJ&1CL:ARNO G.
"GALLETTI
- A!DVOGADO -

, Rua Vi<liol' ,Meireles, 60.
FONE:: 2.4118

Floriánópolis - P'ÉROlADR. MARIO DE LARMO
CANTIÇAO

Vende-se ou arrenda-se o Perola
Restaurante, sito à rua 24 .de· Maío,
748 J no '"Estreito - Informacões no

,

local

MÉDICO
CLiNICO ·DE' CRIAlNÇAS

ADULTOS
Doenças Internaa

CORAÇÃO - FIGADO, _. lUNS
, � INTESTINOS
Tratamento- moderno da

SIFILIS
- CO'nsultórlo � Rua VItOI' Mel­
elea, 22.

DR. ANTONIO GOMES DE
ALMEIDA

- ADVOGADO .�

'Escrit'ório e� Residência:
Av.\.Hereilio Luz, 15
Telefone: 8Me.
................�....

D.E N TIS TAS
. DR. ',SAMUEL FONSECA
" CIRURGIÃO.DENTISTA
Clinica - Cirurgia Bucal -

""Protese Dentária '

Raio. X ,e -Intra-Venaelho
DIATERMIA

Consult6rio f1 Rnidência:
Rua- Fernando, Machado, n. li

Fonll,: 2225. CONSERTA-SE FOGõES EOONOMICOS. "} SERVIÇO
Consultas: 'da. 8,00 1.' U \lo- RAPIDO E GAru\NTIDO. ATENDE-SE' CHAMADO A

ras e das 14,00 à8 18 hQrBl- DOMICILIO.
Exclusivamente com hora mar-

cada.
'J OPERARIO - -VALDEMAR POSSAS

Sá,bado'h- daI II às 12. MAIO" (BECO), NO-ESTREITO.

DR. LAURO CALDEIRA: tE -

fi
� '. - -, -'

L
.

CO�:JrfT4!;n����i�f1Cid xpre,sso
'.

Irl8UOplhSA Ida .•

PaHenon - 20 �ndar - 8ala ,ENDEREÇOS ATUALIZADOS DO EXPRESSO
203 - Rua ,Tenente Silveba. 16
Atende' ·dilÍo�iamente 'da. 8 ã.

11 horas_
3as e 5a8 ",as 14 as 18 hota••

_ 19 as 22 -horas.
• Confecciona Dentaduras e Pon·
es âlóveis de Nylon.

HORÁRIO:
Das 13 às '16 horas.

Telefone: Oonsultório -'- 3.415 -

Refidência: Rua José do Vale
Pereira 158 - Praia da Saudade
_ Coqueiros OR�RÁRIO A VOSSA �ISPOSIÇÃO_--

, DR. �ONSTANTINO
"DIMATOS

RUA "3_ DE

'FLORIANÓPOLlS LTDA. '
.

Transportes de Cargas em Geral 'entre: FLORIANóPO­
LIS, PôRTO ALEGRE, CURITIBA, SÃO PAULO, RIO
PE JANEIRO E BEbO HORIZONTE.

DR. LAURO DAURA
CLtNICA GERAL

EDpecialista em '. mo�é&Gia. d.

Sen.horas e, vias urmárl'!I.s. ,_'
Cura radical das. lufecçoes

agudas e cronicas, do gperelho
genito-urinário em ambo. OI

sexos. . t'Doenças do aparelho Dlge. IVO

e do sistema nervoso .

Horár,io: 10'h ás 12 e 2% ás �.

Consultório: R. Tiradentes, !2
_ 10 Andar -- }!'one: 32411,

Residência: R. Lacerda Cou­

tinho, 13 (Chácara do Eilpanha)
_ Fone: 3248.

.�-

O ESTADO
-�,

- ""ADMINlSTRAÇXO, .

Redação e OficiaaB, à rlla Con·
Nl'Jleiro Mafra. n. 160 Tel. a022
- ex. Postal 139.
Diretor: RUBENS A. RAMOS
Geren,te: DOMINGOS FI. D.

AQUINO
Representante. :

Representeções A. S. Lara.
Ltda

n�'3 'Senador Dantal, .0 - 1°
andar.'
Tel.: 22-6924 - Rio de 'Janeiro.
Rua 16 de Novembro '228 6°
ndar sala 512 � São Paulo.

• ASSINATURAS
Na Capital

Ano ; Cr$ 170,00
Semestre .....•••.•. Cr$ 110,00

No Interior
Ano • • . • . . • • . • • • • •• Cr$ "200,00
Semestre ...••..... Cr$ 110,00
Anúncio mediante contráto.
Os originais, mesmo não pu­

b.licados. não lerão devolvidos.
A direção não se re3p.onsabiliza

pelos conceit()B emitidos nos ar­

tigos a�sinado•.

DR. ALVARO DE
, CARVALHO

MÉDICO D� CRIANÇAS
PUERICULTURA - 'PEDIATíUA

_ ALERGIA INFAN1'lL
C'>noSultório: - Rua 'l7-irsdeu-

tes n. 9.
H '1'Residência: _ Av. uc, lO

Luz n. 155 - Tel. 2.6�O.
HoráriO: - Das 14 ad 18 ho·

'ras diáriamente

, I
INFORMAÇOES UTEIS

'0 leitor 'encdntrará. nesta co­

luna, informaçôes que"n;;ceasita,
diàl';amente li d, imediato:
JORNAIS T-.;Iefone·
O 'k:stsdo ...•••.••••• ; • • 1.022

2.656
3.679
U88

"RODOVIÁRIO RÁPIDO .!RIOMAR"

. '.700
2.�00
li 653
2:325

Fpolis. Itajai

A G.Q.zeta I ..

Di'rio �!.'I T��'"
Imprensa' Ofh,til •••.••••
HOSPITAIlP

Caridade:
(Provedor) •..•••••.••••• 2.114,

(Portaria) . ..• • . • . • • • • • . •• i.016
Nerêu Ramos............ 1.881
Militar 1.117
l:iao Sebastião lCasa -dI
Saúde) I.lIíS

r.hter:1idade ' I Doutor Car-
los Corrêa .•..••. _ •.••

' 1,�2L
CHAMADOS UR-
GENTES

Corpo de 'Bombeiros .. ,•. 'iI.ua
Serviço Luz (Raclama-
ções) 2.404

Po!íeià (Sala- Comiasário. • • 2.(}38
Políaia (Gab. relegado�)�.;..;.'--,2..;...6_9_"

DR. !. LOBATO COMPANHIA�;"DE'-"-
FILHO TttANSPORTES

Doenças do aparelho l'e.piratórlo TAC ....•.....••.••••••

'l'UBERCULOSJ:i., �ruzeiro do 'Sul .,••••..•

RADIOGRAFIA E RADI(>SCOPIA Panair ...•..••....•.••.•
-,

ULMOES Varig .....•.
' ..•........

DOS P Lóide Aérllo .......•.•••

Cirurgia do Torax
Formado pela FaculdaJe 'Naciu- Real ,' ............•••• _.:.,
nal de Medicina. 'l'i8ioloriBta e í;lcandrnavas .•..••••••••

'fb�oclrurgião do llu811ital Ne- ·HOTÉIS
rêu RamoB

' Lu �
'

Curso de e8pecia-1iza�ão p�.l. Magestie ••...•••.•••••••

S. N. T. Ex-interne e. Ex-auI'- 'Metropol ........•..•••••

tent.e <le Cirurgia do Pl'vf. Ueo La ?orta .••....•
-

•. ; •••• '.

GubuaTãel (Rio). Cacique ,.

C . F r Schmidt 18 - Central '" • ;'''onB.. e Ipe ,
, Estrela ........••••.•••• '.

Fone 8801
IAtenda em hora marcada. Idea •..•..•••••••.••••••

Res.:. _ Rua E��f!ve!l J�!1iOl', ESTREITO
e '_ Fon.: 21111 Dfàque " .

CLtN1CA ESPECIALIZADA DEI
CRIANÇAS

Consulta� da! 9 ás 11 nor...

Res. " Cons. Padre I\r{illu�linho,
12.

EMPRESA NACIONAL DE: NAVEG.�CÃO
- .

·:HOEPCKE
d·AI'ltI·MOTOR «CaRL 'BOHP'GII"

,

ITINJlRARIO
SAlDAS DE

I D A VOLTA

Rio Santo8
20-6 21-6

25-6 27-6 3-7 4-7

8-7 10-7 16-7 17-7

21-7 23-7 29,-7 30-7
2.402
U77 3-8 5-8 11-8 12-8
2.800

16-8 18-8 24-8 25-8
!.021 29-8 31-8 6-9 7-9
2.276 As partidas de Florianópolis são ás 24.00 horasl e do
3.147
8.321 IRio de �;aneiro, ás· 16.00.

.

1.449 Tanto na Ida 'Como ra Volta: o navio fará escr,l.a nos

:::�� por�os de São Sebastião, I1habela e .��atuba.
'.6119 Para melhores informações, dtriJam-se A sM. da

UII Emprêsa, à rua Conáelheiro Mafra, 80 -- Telelou 22-12.

En'sin,a-se na Rua Feliciano NIl"'es Pires lZ.

Viagem com segurança'
.

e rapidez,'
SC) NOS CONFORTAVEIS MICRO-ONIBUS' DO

. RIPIDO--;SDL:-OASlllfRO;=-
, j.,Florianópolil - Itaiai - Joinville - Curitiba

"l'�., __ ...-_

._:.,. ...
� _.. ......

.AgeAnCl·a. nU2I.1Deoaoro e�quina:da
• Ru!,:Tenente ,SIlveira

oI ':GralJlle Opàrtunldade
Vende-se por motivo de mudança 1 fabrica de ca­

I

mlsas recem construída com 2 predios e vendem-se tam­
bem só as maquinas constando de:

3 maquinas RaYser ilZ�12strial zig-zag.
1 maquina Vürcopp \;e, fechar camisas.
1 engomadeira
1 maquina de virar colarinhos com 3' jogos de for-

1 oleo crú de 6 H. P.
1 gerador de 3 K V A
Aproveite a oportunidade.
A tratar com o sr. C. Jorge Moter ou Cirillo Macha­

do em São João Batista Município de Tijucas Santa Ca­
tarina •

qFARM,ÁCIAS DE RLANTAO
7 sábado (tarde) - Farmácia Moderna - Rua

João Pinte
8 - domingo - Farmácia Moderna - Rua João

Pinto
14 - sábado (tarde) - Farmácia Santo Antônio -

Rua Felipe Schmidt, 43
'

15 - domingo - Farmácia Santo Antônio - Rua
Felipe Schmidt, 43 /

21 - sábado (tarde) -

- Farmácia CatarineÍts..e "_:_

Rua Trajano
22 - domingo - Farmácia Catarinense - Rua

Trajano
28 -- sábado (tarde) - Farmácia Noturna - Rua

Trajano
29 - domingo - Farmácia Noturna - Rua Trajano
O serviço noturno será efetua'do pelas Farmácias

Santo Antônio e Noturna, situadas às ruas Felipe Sch-
'.:nidt, 43 e Trajâno.

.

A presente tabela não poderá ser alterada sem pré­
'. ia autorização dêste Departamento.

Departamento de Saúde Pública, em junho de 1956.
Luiz Osvaldo d'Acampora, Inspetor de Farmácias.

-;�'r" I·,

... A HORA DO

'TÔNICO ZENA

1\0 PRIMEIRO SINAL DE FRAQUEZA, TONICO ZEN�\. .

À SUA MESAl
".........- ........·.·.·.·.·_...-......· ...· ...........-.......·_-.w��

A V I SO
,Dr. Wilson J. Bleggi
Cirurgião Dentista

Comunica aos amigos e clientes que mudou o
consultório dentário para o Edifício "João Alfredo",
esquina -Jeronimo Coelho - Cons. Mafra, 10 andar,
sala 16, onde continuará atendendo np s,eguinte ho­
rário: 9 às 11 e das 16 as 18 horas.

Tratamento indolor - Pontes móveis e fixas -

,Pivpts - 'DeI).tadul'!ls anl1:t�ôplic�s e cirúrgia.

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina



o ESTAOO
Florianópolis, Sexta-feira, 6 de Julho de 1956

./

Sociais para melhor'
proteção

Serenidade
. RAUL DE J;.EONI

ele mapas, planta.
e desenhos

utilize os

arquivos especiaisFeriram-te, alma simples e iludida,

Sôbre os teus lábios dóceis a desgraça

Aos poucos esvasiou a sua taça
.

E sofreste sem tre·gua e sem guarida. MOVAÇO
Entretanto, à surpresa de quem passa,

.Aínda e sempre, conserva para a Vida,

A flõr de um idealismo, a ingénua graça

'De uma grande inocência distraída.

A concha azul envolta na cilada

Das algas más, ferida entre os rochedos,

Rolou nas convulsões do mar profundo;

Mas ainda assim, poluida e 'atormentada,

Ocultando puríssimos segredos,
Guarda o sonho das pérolas no fundo.

o
-

..().-.()..---..()�C
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ANIVERSÁRIOS jovem João, filho do

MENIN.A MARIA-LUCIA
,.
sr, José Almeida de ou-

Transcorre na data de veira :

hoje o aniversário natalí?io sra. Cora Linhares

da galante menina Marra- Blandy, espôsa do sr.•JÚlio

Lucia, encanto do lar. �o Blandy;

noSso prezado amigo e d:s-
- prof. Norberta de Mo-

tinto conterrâneo Gasta0 raís Cunha;

de Assis, e de sua exma. es-
- sr. Serafim Fornerolli,

pôsa d. Iolanda Ramos As- do alto comercio local;
.

- sta, Walquiria Ventu-

sIsMaria_Lúcia que já conta Ira filha do sr. Geraldo Ven-

com um vasto círculo de I tura .

.

ades receberá na data - sr. Aty Sartorato;
arruz , tA' P'

.

de hoje, estamos certos ine- - s a. nita izzaru, pro-

quívocas provas de apreço fessora ;

e regozijo, e oferecer-Ihes-

há em a residência de seus

genitores uma festiva mesa :

"lporIDlA.Ble bo)·ede finos doces e guaranás. D ti ti
À Maria-Lúcia e aos seus

.dígnos genitores enviamos TORTA DE UM MINUTO

votos de perenes felicidades.

HILDA BRASIL

A data de hoje assinala a

do aniversário natalício da

sta. Hilda Brasil, filha do

ar. Sebastião Brasil e de

sua exma. espõsa d. Amé­

lia Brasil.
pesfrutmldo de largo con­

ea:!to na sociedade local, é

de prever-se inequivocas
provas de apreço e regozijó.
À Hilda e seus dígnos ge­

nitores os votos de felicida­

des de O ESTADO.
FAZEM ANOS, HOJE:
_ Coronel Nelson Dema­

ria Bciteux, do Exército Na-

• conservação perfeita
• segurança absoluta
• acesso fácil a cada

planta
.

• economia de espaço
• comporta 500 plano
am de 100x 90

-..
7lenú1UflDn- Rand
do Rl-anL_ S. li. J

(CASA PRATT)

Esta receita para torta,

muito ligeira, como diz o

nome, é muito apreciada pe­
los gulosos.

LUTA DA MODA CONTRA
A CRISE

O bem vestir é uma

INGREDIENTES:

niração e um imperativo ps­

ra tôda a criatura de bom

gôsto e educação. Em tô­

das as criaturas humanas

de
existe um anhelo profundo
de conforto e elegancia. Sa­

çh;,fazer, PQ��, este anhe­

'lo,;",nessa ép��a ·�·;faJ;e.§tia•.
e constantes altas de preços­
é um problema de 'difícil

solução.
Daí porque a moda está

lançando conjuntos de peças

de vestuário, que tanto tem

de praticas quanto de eco­

nomicas. Si um tailleur, por
exemplo, custa relativamen­

te caro, apareceram, como

expressões de elegância e

economia os conjuntos com­

postos de saias e blusas de

malha. Si um terno comple­
to para cavalheiro represen­

ta, igualmente, uma despe­
sa elevada, a moda lançou
os conjuntos de calças e pa­

letós esportes os quais, for­
mando uma roupa elegante,
representam, contudo, uma

grande economia.

Portanto, tambem a moda

luta contra a carestia. E'

uma realidade. Uma realida­

de da qual se pode obter u­

ma ideia perfeita visitando
"A Modelar", onde êsses ar-

tigos se encontram em pro­

fusão de quantidade e bom

gosto.

520 gramas de açucar
250 gramas de farinha

trigo.
250 gramas de manteiga
4 ovos

raspas de um limão
raspas de nós moscada
1 caixinha de passas, sem

carôço.

cional; MANEIRA DE FAZER:
- sra, Edite Sampaio 1 - Peneira-se a farinha

Cardoso, espôsa do sr, Jai- de trigo e junta-se o açuear,
me Cardoso e genitora do os ovos, a manteiga derreti­
nosso colega-de-imprensa da, raladuras de nos mos­

sr. Jobel Sampaio Cardoso; cada, as râspas de limão e

.
- sta. Adelina Souza, as passas; vai-se amassan­

destacada funcionária da do com as mãos ou com uma

Delegacia Fiscal do Tesou- espátula de madeira. 'I'ra-
1'0 Nacional dêste Estado; balhar com as.mãos é me-

- sta. Doris Miriam, di- lhor, e deixa a massa mais'
léta filha do sr. Henrique

I
homogênea depois que se

Brugmann ; ,.-,. obtiver uma boa liga, dei-

.

-- Jovem MarlO-In�clO, I xa-se a massa descansar
f ilho do sr. Jorge Coelho, por uns 15 minutos.

fu�c�onário da .Imprensa I 2 - Ju�ta-se uma forma'
Oficial do Estado, com manteiga e nela coloca-

.- sta. Almerinda Trin- se a massa para ir ao fôrno
dade;

, . .
i quente, por uns 25 minutos.

- jovem Júlio Cesar, fi- I 3 - Retira-se do fôrno
lho do sr. Júlio Campos.; e serve-se com geléia o�
Gonçalves; I creme de chantilly. (APLA)

PARTICIPACÃO
,

JEDIÉL BORGES

Participam
MARLI P_IAZ�� BORGES _. ·1 C!I!!_��8 a ���1!049
aos parentes e pesso"as de suas relacoes o

n
.

t d
. .'

, da Rua Tenente· Silveira
aSClmen o e um robUSlto menmo que na pia batismal

'

recebeu o nome de SERGIO, ocorrido dia 2 do corrente na
com 6 �u�rtos: varand�, co- ,

Maternidade "Dr. Carlos 'corrêa".
pa.

_

cosm a,. �r.ea, e msta-

Flol'ian.ópolis 4 de Julho d 1956 '
laçoes sallltanas. Tratar

__________'___
e. com o Sr. Norton Silva, dià-

riamente, das 9 às 10 horas,
à rua Felipe Schmidt 21 -

10 ando (altos da Casa O

Par::tiso).
PARTrCIPACAO

•

ANTONIO SANT'ANA
:e:

TEREZA GOULART SANT'ANA

participam aos parentes e pessôas de suas relações li

nascimento de sua filha MARIA DA GRAÇA, ocorrido dia
.28 de junho no município de Orleães.

-----------------.----------�-�---------

PARTICIPACAO
. .

Waldemar A. de Souza e Osvaldina G. de Souza
:e:

Viuva Apolônia Simanes Giray
participam o contrato de casamento de seus filhos

Otília Maria de Souza e Antônio Giray
Otília e Antônio

confirmam

28'< e 'junho de 1956

I
-"', (. ""..•..
A fim' de- furidár 'a BscoJ�, TécHÍCa: de Agrimensura,

I convoco os engenheiros sócios da Âssociação Catarin en-

"
se de Engenheiros, conforme estabelece os Artigos 54 e

55 dos Estatutos, 'para reunião em Assembléia Geral

l':xtraordinária; a realizar-se dia 12 de julho, quinta-fei­
ra, as 20 horas, na séde dêsta Associação.

Florianópolis, 28 de junho de 1956

as-

'Conselhos de· Beleza
TRATAMENTO DAS PE-cação de um creme oleoso

LES SENSIVEIS.
•

e que tenha, ainda, qualida-
Dr. Pires. des nutritivas e grande

Relataremos • na cronica

de hoje os cuidados que de­

vem ser feitos pelas pes­
soas portadoras de peles
frageis, sensiveis ou delica­
das. 'I'rr.ta-se de um tipo de

epiderme todo especial e

em que a mesma se apre­
senta fina e sob uma per­
manente sensação de ardor.
Não é bem uma pele seca

mas sim de um outro esta­

do vizinho ao da sequidão,
porem com caracteres defi­
nidos. Os individuos pos­
suidores de pele sensivel
sabem que, de inicio, qual­
quer especie de sabão pro­
voca vermelhidão e cocei­
ra. O frio, calor ou o pro­

prio vento causam uma sen­

sação da mal estar e o re­

sultado é que a epiderme
mostra-se propicia a ficar
fendida e cheia de escamas.

As glandulas sebaceas e

sudoríparas não secretam

mais o sebo e o suor em

quantidade suficiente ca­

paz- de estabelecer uma ca­

mada protetora e em conse­

quencia desse estado de
coisas aparecem as tão in­

desejaveis rugas.

Vejamos, agora, quais as

medidas necessárias part\- o

tratamento das peles sensi­

veis. O primeiro passo é
evitar o uso do sabão co­

mum, tipo de toucador.
Uma vez ou outra, de.quin­
ze em quinze dias, utilizar
sabão liquido. A pele deve
ser lavada pela manhã com

agua ligeiramente morna e

enxuta com uma toalha não'

felpuda a qual, entretanto,
n ão será esfregada no ros­

to e sim apertada levemen­

te de modo a obsorver a

agua. Uma vez que a epi­
derme esteja enxuta por

completo procede-se a apli-

ASSOCIAÇÃO CATARINENSE DE ENGENHEIROS

ASSEl\f8LÉIA GERAL ·EXTR�ORDINÁRIA

David da Luz Fontes
Presidente

•

•

AlíviQ novo, prodigiosO! .'

PÂRrÁ�TOSSETE
DOR'OE GARGANTA!

teor vítaminíeo.
Uma formula que satis­

faz e que. poderá ser prepa­
rada em qualquer farmacia
é a- seguinte: oleo de aba­

cate, dez gramas; oleo de
amendoas doces, quinze gra­

mas; lecitina, cinco gra­

mas; essen cia de rosas, cin­
co gramas; lanolina, trinta
gramas. Esse creme é pas­
sado com movírríentos bran­
dos de' massagem e perma­
necerá todo dia na pele.
Evitar o uso 'de pó de ar­
roz, substituindo-o por tal­
co.

O ruge a ser usad� deve
ser sob a forma de creme.

Ao deitar é necessário sub­
meter as peles sensiveis a

um outro tratamento con­

forme passaremos a expor .

Em primeiro legar procede­
se a uma limpeza a qual se­
rá feita com um oleo qual­
quer como o de amendoas I'doces ou o de vaselina. De­
pois passar um creme rico
em hormon ios, conforme a

formula que se segue e

que lambem poderá ser

aviada em uma farmacía ;
colesterína, duas gramas; ioleo de tartaruga, dez gra- \

mas; lanolina, quinze gra- i
mas; vaselina, quinze gra- j
mas. Essa preparação ficará I
toda noite na. pele e retira- I
da de manhã cedo do dia I
seguinte, antes da lavagem, I
eom .0 oleo de mandoas do- \
ces ou de vaselina. .

Nota: Os nossos leitores t
poderão solicitar qualquer
conselho sobre o tratamen­
to da pele e cabelos ao me­

dico especialista Dr. Pires;
à Rua México, 31 - Rio de I
Janeiro, bastando enviar o

Ilil'esente artigo deste jor­
nal e o endereço completo
p:ua a resposta.

I
I
1

, ,

COMO RECEITA MEDICAI na forma
cômoda duma pastilha!*

*Cada nova Pastilha Vick lhe dá a combinação ideal

de medicamentos comprovados - inclusive os medi­

camentos suavizadores da garganta do Vick VapoRub
e do novo antisséptico penetrante Cetamium!

A medida que a Pastilha Vick se derrete
em sua bôca, V. sente uma diferença
prodigiosa! A razão disso é o Cetamium:

êle leva 6 medicamentos Vick compro­
vados até as mais fundas cavidades
infeccionadas da garganta -suavizando

profunda!
as irritações da tosse, que as pastilhas
comuns não conseguem alcançar! Ao
mesmo tempo ...

Uma nova descoberta antísséptíca 'com­
bate a causa de seu mal - de fato

destróí.aos milhões os germes, perigosos!
Agora, sua garganta ficou aliviada, a

tosse acalmou, e V. está .ao abrigo da

infecção! Isto é o que se chama alívio!
Experimente-as!

.......fiiItliCi O•••O&8•••••••••Ci••••G41. •

José Rosa Cherem

PARTICIPACÃO
Silvio Neves Bleyer

Jor. Narbal Vilela:e:

Zalfa Cherem

Campos Novos

Transcorreu ôntem o aní- ·lugar destacado em o nosso

assou op 'OI;)!Ill�pm opys.laA meio social .e esportivo, on­
prezado conterrâneo e cole- de conta com um vasto CÍr­

g� de Impre�sa, . sr: Narbal culo de amizades, que, ôn­

�llela, pessoa. muito rela- tem prestou-lhe significa­
cionada nos meios SOCIaIS tivas provas de .apreço e

de noesa Capital e grande regozijo por tão cara data.
desportista.
Por suas elevadas quali­

dades de 6arater e de cora­

ção conquistou há muito

:e:

Henriqueta Thibes Bleyer .

ENLACE ALVES-MONTEIRO
Ao ilustre aniversariante,

embora tardiamente envia­

mos votos de felicidades.

famili::ls os nossos

. Vede-se.

AVENTURAS DO!�ZE-MUTRETA
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Participam aos parentes 'Participam aos parentes
e pessôas de suas relações e pessôas de suas relações
o contrato de casamento de o contrato de casamento de

seu filho Dib Cherem com sua filha Mara com o dr.

a prendada srta, Mara Thi- Dib Cherem.

bes Bleyer.
Florianópolis

Realizar-se-á amanhã às 10 horas na residência dos

j.ais da noiva à Rua 14 de Julho - Coqueiros, o enla·

te matrimonial da srta. Laura Alves; filha do sr. Artur

IPereira Alves e de sua exma. espôsa d. Maria Martins

Alves, com o sr. Vidal Alves Monteiro, filho da vva. Ro­

!{:iura Alves Monteiro.
Servirão de padrinhos por parte da noiva o sr. No­

rival Pereira e Maria de Lourdes Alves Pereira, por

::>arte do noivo, o sr. Osni Alves Monteiro e Célia da Vei­

ga Monteiro ..

Após a cerimonia, os noivos 'segu;:i'i",o em viagem de

i:úpckas.
Aos jovens nubentes e dignas

melhores votos de felicidades. ,

Uma chácara, situada em São José, cortada pela
fstr�da que segue a São Pedro, distante 600 metros da
?raIa Comprida, com a área de 7.940 m2. Compõe-se de

t�rras para �lantações, bananeiras, cafeeiros, parreira,
cllversas quahdades ,de laranjeiras, além de outras árvo­

n� frutíferas e de um orquidário em comêço. Tem luz.

Pr�ço: Cr$ 160,000,00. Melhores informações na Secre­
tal'la do Colégio Catarinense.

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina
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RIO, 5 (V. A.) - Já foi
escolhido o árbitro para o

confronto sensacional do

próximo rdomíngo, Trata-se
do britânico Mr. Gross,
que domingo passado, no

jogo Brasil x Itália, esteve
numa das "bandeirinhas".
Mr. Gross é juiz de catego­
ria internacional, estando
filiado ao quadro de árbi­
tros da AFA.

-o E�tado" Esportivo

da equipe, Rodriguez An- Florianópolis, Blumenau

drade, desta vez, procurou e Joinville fornecerão os

evitar os excessos de seus tenistas para a nossa dele­

companheiros. Foi um joga- gação.
dor digno de admiração: Os Üajaí não inscreveu

jO-1nossos não tomaram parte gadcres para o Campeonato
no barulho. Já imaginou ti Estadual .realizado em Blu­

leitor o que não teria suce-
menau em fins de maio, re­

dido, si os' nossos jogadores sultando daí a sua ausên­

se lembrassem de defender' cia no Campeonato Brasí­

o arbitro'? Nada fizeram. .leiro,

Deixaram Frederico Lopes
Este Campeonato se nos

afigura o maior até agora
realizado, não somente pe­
lo número de Estados ins­
critos -- 11 -- como, tam­
bem, -pelo entusiasmo que
vem despertando entre a

nova geração tenista nacio-
nal. Parabéns, pois ao Dr.
Santa Catarina estará David Ferreira Lima, pre-

presenta a êle, com uma nu- sídente da Federação Cata­
merosa delegação, composta Irinense de Tenis, que, sem

�e 10 meninos e 4 meninas, 'medir esfôrços, vem traba-Ivariando entre 12 a 17 anos, lhando juntamente com ou-
Um terreno de vargem, com ótimo pasto e área para

que representarão, naquele tros abnegados para organi- �l.antar contendo 2 cach�eiras cor.rentes, todo cercado de
magno certame nacional a zar os alicerces da futura

arame 2 casas com chacâras, medmdo 200.000m2, situado
nossa novel Federação ',de equipe de Tenis de Santa

€In J�rd�o: Munic�pio de Biguaçú. Vêr e tratar com o

Tenis. Catarina. I,ropnetano sr. MIguel Pedro dos Santos, em Canto dos
Ganchos, no mesmo município.

FUTEBOL IN'DISCIPlINADO
José Brígido

-000-Variam muito as opiruoes

s01>re qualquer �to, mas,
ao que parece, a diversída­
de toca ao. minímo ,qa,ando
se alude à. indisciplina tra­
dicional dos jogadores' uru­
guaios. Sempre foram tur­
bulentos, parecendo até que
cultivam a rebeldia, na su­

posição de que se trate de
prova de brio racial, quan­
do, na realidade, não é isso.
O uruguaio é, normalmente,
educado, comunicativo e'

amavel. Não se pode' nem se
deve confundir os elemen­
tos irrasciveis de sua equi­
pe nacional. de futebol com
o povo. Seria um erro gra­
ve, por injusto. .Mas a ver­
dade é que os jogadores
não se emendam. Acaba co­
mo se a indisciplina pudes­
se constituir motivo de or­

gulho para alguém.

-000-

Os uruguaios não' respei­
tam ninguem. Estejam onde
estiverem, fazem cenas la­
mentaveis. Mas não são to­

dos. Antigamente. Máspolí
era o elemento moderador

-c,

apanhar sozinho e não in­
tervieram' no conflito. Fi­
zeram bem? Sem duvida.
Não em permitir que os

uruguaios se expandissem
contra o juiz, mas em não

atacarem os desleais adver­
sarios. Si procurassem. de­
fender o arbitro, tudo teria

Achavamos-nos no Estadio sido pior, compreendemos.
do Maracanã, ao lado do Pois os uruguaios não res­

antigo confrade e amigo peitaram siquer os policiais,
'I'romnz Mazzoni . (Olimpl- agredindo um IdeIes, como

cus), deste JQrnal. Não hou- iriam respeitar os nossos

ve motivo para" s,e acusar o jogadores? Precisamos fa­

juiz Frederico Lopes de zer com os jogadores estran­

parcial. Quando muito, po- geiros dados a valentia, se­

der-se-ia dizer que não teye jam eles uruguaios, argenti­
tato. . Nem os uruguaios' rl·Ós, italianos, portugueses
têm razão de queixa, porque ou, chineses, o mesmo que a

recusaram à.rbít:t:os· experi- policia de Barcelona fez com

mentados e acabaram esco- os jogadores do Botafogo:
lhen.do um juiz novo, que, prende-los, multa-los, me­

apesar disto, soube manter tendo na cadeia os causa­

suas decisões, ainda quando dores de conflitos.

agredido por Miguez, Da- --000- '

voine e Escalada. Seu erro Em Barcelona, .Kubala

foi em não ter, mais cedo agrediu Amauri, segundo le­

ainda, coibido' as entradas mos. Nada aconteceu a

violentas. Devia ter chama- Kubala. O juiz expulsou o

do os "capitães" das equi- quadro inteiro do Botafogo,
pes e avisado de que seriam met-eu na cadeia Amauri,
punidos com expulsão de que, para se libertar, foí in­
campo todos quantos empre- timado a entrar com a im­

gassem violencias. Não o portancia de 1.200 pesetas!
fez, mas o fato é que a ex- Façamos o mesmo: punindo
pulsão de Miguez,· primeiro, os que desfrutam da nossa

e de Davoine e outros, mais
I
tolerancia e ·complacencia.

tarde, foram perfeitamente (De "A Gazeta Esportí-
justificaveis. va", de São Paulo)

i FUTEBOL i 'VARZEANO
MONTE ALEGRE 1 X Beca e Sererepe; Valmor,

MONTE SERRATE O Cabeça e Zezé; Bela, Fle-
Na manhã de 'domingo, cha, Mário, Baduca e Joca.

defrontaram-se amistosa- Na arbitragem funcionou o

mente as equiPes do Monte sr. José Sebastião com bôa

Alegre e do Monte Serrate, atuação.
vencendo o Monte Alegre $ÁO PEDRO 3 X

pelo escore minimo tendo FLUMINENSE 1

por partida das melhores," Preliaram, domingo, no

pois as duas equipes joga- gramado da Costeira, as

ram com fibra e entusias- equipes do São Pedro local

mo. Marcou o tento da vito- e Fluminense da Prainha,
ria: Cadica, aos 14 m do vencendo os locais por 3 a1.

tempo inicial. Formaram as- Na preliminar venceram

também, os locais pelo mes­

sim as duas equipes: MON - mo escore. Neste embate
TE ALEGRE: Negro; Tim- entre os suplentes, houve

ba, e Arnoldo; Moacir, Au- um grande "sururú", entre
gusto e Valcir; Jai, Cadica, os jogadores das duas equi­
Vadoca, Valter e Carriço. peso
MONTE SERRATE: Lau; Luiz A. Silva

---_._---

DECEPCIONADO A C. B. D. COM A REN­
DA DO JOGO BRASIL X ITÁLIA

RIO, 4 (V. A.) -- S'egu- neceram a renda de
ramente 120 mil pessoas as- 3.733.760 cruzeiros. Os diri­
sistiram aO' embate Brasil x gente:> da CBD estão decep­
Ualia, . efetuado domingo cionados, pois esperavam
último no Maracanã. Dessas' uma renda superior a 4 mi-
117.998 pagaram ingressos, lhóes de cruzeiros. De qual­
assim distribuidos: 129 ca-: quer forma o numero de as­

marotes - 12.503 cadeiras' :sistentes foi superior ao

- 9.600 cadeiras sem nume- ,Brasil x ItaHa, de Milão, I
1'0 - 86.932 arquibancadas lem abril (25), pois naquela I
- 8.259 gerais e 575 mili- ,partida estiveram presentes Itares. Essas entradas for- 105 mil pessoas.

�dd !j(':.,1Y��=---;; [1i'i��
lliL:::.éI li':'t L'� ,Ilj !::l .,

.• ') !.Ql!,_� .• L....::. •• _"

A EMOCAO MATOU-O
,

�"" ·'r'tf.?...��:�<�v�h1�I·
Eis os nomes dos nossos' SALVADOR, 5 (V.�A.)'··�· te�tamento,"'q�ando o' Bahi� A tid

'

di
representantes: Causou geral consternação, conseguiu o tento da vito- I

t d
par 1 �,��e �eraR I�PU-

Juvenis aos que assistiam domingo da, por intermedio de Fio-I at� no es.a 101, o acmg,

P I F
.

L' F t N
" .

es a sensaciona ísando Bue-
au o errerra .ima na on e, ova, .o classico risvaldo, aos 25 minutos da I

A' O 'lt'
Henrique Fleming Bahia x Botafogo que' deci- ! nos ires. u Imo con-

P d O ld D· dí f
'
'.

.

- I fronto entre os dois países
e 1'0 sva o orra lU em avor do trícolor o prorrogaçao de 30 minutos I f

.

M"
Edson Geldner titulo de campeão do 1.0 cai f I

.

d
' 01 no exico, com o Bra-

aiu u mina o por um co- . ,

Joerg Kaulich turno, a morte de um torce- lapso, falecendo quasi ins-I s11 representado pelos gau-

Infantil dor, que, vibrando de' t ta t I
chos e terminou empatado

con- an aneamen e. doi t tO"
(13 a 15 anos) I

em OlS en os. s dírigen-

Masculino:
.

__

tes portenhos esperam ren-

Rolf Nebelung
.

";:�:B I da superior a observada

grt���l�rv��ng��len GRANDE VITORIA DO VASCO
-""

! �a�/�:��i�s ��mA:g��1:�a�
Feminino: �;tj�'i<;:�

I Afirmam inclusive, que se

Ana Maria Beck EM CARACAS
"-<'" _.".=;c...

.

espera bater todos os re-

Maria Helena Zwoelfe
.

c?rdes de arrecadação nesta
_. __ .__�._c

�-;".----_-= .
.

CIdade. As entradas já fo-
-

... �� -e
r.� -v., -'<-

•
_ .....�.� ram postas à venda, tendo

CARACAS (Venezuela), 4lGama. do RiO de Janeiro e sido ad irid .,

30 '11
CU P) E·

. qUIl'1 os ja mi u-
. .

- m prossegui- do F. C. Porto, de Portugal. 100ares .

mento ao Torneio

denomi-10 Vasco, atuando melhor
'" .

nad� ",:eql�ena Copa das venceu à contenda por 3xo'II------------Nações", Jogaram terça- com tentos de Pinga Valter
sai- fera à noite, nesta cidade, 'e Sabará. O primeiro tem- CIN E SA-O JOSE­gran- no Estadio Olimpíco, as re- po findou com o resultado

presentações do 'Vasco da de 2 x O.
, .

NOTAS SOBRE TENIS ESPERADA RENDA
RECORDE

,
A Federação Catarinense

de Tenis está ultimando
seus preparativos para a

competição do Campeonato
Brasileiro Infanto-Juv:enil
que se' realizará no Rio de
7 a 15 do corrente mês de
Julho.

Lygia Mascarenhas
Infantil

(9 a 12 anos)
Charlotte Frank
Masculino
Osmar Prisco
Desses competidores

rão os nossos futuros
des jogadores .. As 3 - 8hs.

"Na Téla Panorâmica"
Steiling HAYDEN - Eve

I MILLER em:

ABRINDO HORIZONTES '

-�--- -_._----_.

,

Vende-se
technicolor

No Programa:
Noticias da Semana. Nac,
Preços: 11,00 - 5,50:
Censura até 14 anos.

:c!-m-i�[t
As - 8,30hs.

Gina LOLLOBRIGIDA
Gerald FELIPE em:

FAN FAN LA TULIPA
NL Programa:
Cine Reporte!'. Nac.
Preços: 10,00 - 5,00.
Censura até 18 anos .

Vende-se Casa LIRA TENIS' CLUBE
As 5 - 8hs.

"CINEMASCOPE"
Victor MATURE

Stephen MAC NALLY -

Richard E,GAN - Virgínia
das' 19 às. LEIGH em:

. . .. . ... I UM SÁBADO VIOLENTO
technicolor de. luxo

No Programa:
Short Colorido.

Preços: 18,.00 -- 10,00.
Censura até 14 anos.

Bia
O CLUBE DA MOCIDADE

8 - Domingo -- Soirée
. Mignon,

24 hs.
. . .

Vende-se a çasa pré-fabricada à rua Juca do Loid
�20 e os dois terrenos ao lado, situada na melhor praia
de Coqueiro. Dispôe de todo o conforto, tendo tres quar-'
tos, sala de estar, sala de jantar banheiro cosinha e

'1,
,

ratar pelo telefone 3023
'L·arage.

Dia 14 - Sábado - Soirée das Misses, com início
às 23 hs,

PERDEU·SE

Perdeu-se carteira da Cai­
xa Econômica Federal de
Santa Catarina, n. 4042 -

1a Série. Pene-se a pessoa
que a encontrou entregá­
la na Caixa Econômica.
.-.,.,..."......._�-.....- .......-.uwJ-J'

..
. '.

As -- 8hs.
Robert ARMENTRONG

IUNG IWNG
No Programa:
Cine Noticiario. Nac.
Preços: 8,00 - 4,00.
Censura até lt1 anos.

'1 As - 8hs.

I Kerima - Etorre MANNI
! em:

A LôEA
No Programa:
Atual. Atlantida. Nac.

Preços: 10,00 -- 5,00.
C"u"ura até 18 anos.

I
1--_-
I

'IAlfaiataria n

,Santl Catarina
'I A ELEGANCIA PARA HO­

MENS E SENHORASI Rua jerônimo Coelho n. 1 -

Edifício João Alfredo, sala

As - 8hs.
10) REBELIÃO DOS PI-

RATAS Com: John
Ireland - technicolor

20) OS SINOS DE SAN
ANGELO - Com: Roy Ro­
gens.

30) MARTE INVADE A
TERRA -- 11/12 Eps.
No Programa:
Reporter Na Tela. Nac.
Preços: 8,00 - 4,00.
Censura até 14 anos.

RIFA
I DO ACORDEON SCAN­

I DALLI DE 32 BAIXOS, FOI

I' TRANSFERIDA PARA DIA
28 .DE." .i\GOSTQ. .

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Por Veras
G W h C VENDE-SE
eorge as. inlun arver Uma motocicleta marca

G.EORGE WASHINGTON' PROF-ESSOR _ O Insti- cozinha e lubrificante, ali- "Monark" de 6 HP ano

CARVER -:- Artista, pro- tuto 'I'uskegee foi fundado menta para o gado, sabone- 1955, com 1.4(10 quilometros
fessor, "mago das plantas" por escravos libertos para te e 32 espécie diferentes percorri?o.s com sid-car

e cientista, Carver fez com outros nas mesmas condi- de leite'mais rico do que o de alumínio adaptado ver e

que' desertos florescessem e I ções. Possuia um edifício animal. Cerca de 300 valio- I tratar na Capitania dos

plantas humildes como o a- velho, nenhum capital e vá- sos derivados ao todo.

I Portos.
de ,F!orIan?po:ls com

mendoim e a batata doce, rios estudantes analfabetos. BA'fATA DOCE - Da o funcíonárto Jose LIma. I

produzissem derivados e Com isso tudo, Carver aju- mesma forma .. Carver,

pro-,
I

abundancia ilimitada. Pro- dou a fundar uma das me- duziu mais de 125 deriva-, I
fundamente religioso, acha- Ihores escolas do mundo. dos de batata doce, igual-

V d dva que seus conhecimentos
I Construiu

um laboratório mente importantes, incluin- en e ores
eram desígnios de Deus. aos poucos, recolhendo pe- do: farinha, substitutos do

I.
-

PLANTAS -'- George nas-I ças, e lecionou ciencias. café, doces, tinturas, pastas, n.erlores
ceu no sul dos Estados Uni- ESTUDANTES - Os tintas e graxas. Seus suces­

dos, em 1863, exatamente alunos de Tuskegee estuda- sos espetaculares com essas

quando os negros se livra- vam, plantavam para seu pequenas plantas, permi­
ram da escravatura. Desde consumo e construiam a es- tiram prontamente maior es­
a infância que amava e cola, tudo ao mesmo tempo. tabilidade economica dos

compreendia os seres vivos. O trabalho foi longo e ár- fazendeiros.
Os vizinhos o apelidaram de duo. Muitos deles, após gra- FE' - Homem profunda­
"doutor das plantas", pois duarem-sc dedicaram suas mente religioso, Carver re­

desde criança com elas fa- vidas ao' ensino de outros CUiOOli ser reconhecido pes-"
zia experiencias. negros, para benefícios e soalmente por seus traba-
ESCOLA - George que- vantagens da educação e da lhos, aceitando os designios

ria aprender. Mas não ha- ciencia. ,
de Deus e crendo ter sido

viam escolas perto da f'a-
.

FAZENDEIROS - Car- divinamente escolhido para

zen�a onde vivia e portan-I ver voltou sua atenção pa- a sua obra. Disse certa vez:

to deixou o lar aos dez anos ra as pobres condições das "Não descobri nada. Sou
de idade, indo para um vila- fazendas do sul e descobriu um agente de Deus".

rejo, onde poderia estudar. que a media dos fazendeiros DO AÇÃO - Carver ja­
Possuía únicamente inteli- produziam safras que ven- mais tirou proveito pessoal
gêncis e determinação. Para diam abaixo do custo de de suas descobertas e nun-

pagar os estudos, lavou rou- prcducão, empregavam mé- ca requisitou patentes. Tudo
pas, trabalhou como criado, todos primitivos e suas ter- que aprendera oferecia gra-

I

coz inheiro e jardineiro. ras eram muito montanho- tuitamente a quem dele ne-

,PINTOR - George podia sas e cheias de sulcos. cessitasse. Dizia ele: "Sem-
realizar bem varias coisas. ME'rA - A finalidade de pre, no momento em que
Ele cantava e tocava. Mas Carver era sempre ensinar Deus me revela uma idéia, o A União Catarinense de dantil - Joinville

acima de tudo amava a pin- ao menos informado.

En-I
método apresenta-se por Estudantes Secundários, ór- I União Lajearia 'de Estu-

tura e a maioria de seus tra- sinou milhares de fazendei- si". gão Máximo dos estudantes' dantes - Lajes
balhos eram premiados. ros, negros e brancos, a HOMENAGEADO secundários de Santa Cata-j União F'Iot-ianópol itana de

tendo que dicidir-se entre a combater doenças de plan- George Washington Carver, rina, que propugná em de- Estudantea i-= Florianópo­
pintura e a ciencia, esco- tas e dos animais, a desen- de descendencia humilde, fesa elas justas reivindica- lis

lheu esta última, pela sua volver a terra e a r�nda com tornou-se o mais respeitado ções do estudante secundá- União Estudantil Lagu-
importância para a huma- novas safras, a fazer me- homem de' cíencia dos' Esta-. r ío do Estado, vem por meio .nense - Laguna
nidade. lhor LlSO de alimentos como dos Unidos. Pessoas, uni- dês'te;; comunicar a Vo'ssa', União Ricsulense de Es-

TRABALHO E ESTU- amencioins, batatas doces, versidades, indústrias e Senhoria, que fará reali- tu dantes - Rio do Sul.

DOS - Apesar de suas vo- etc. governos homenageam-no. zar, nos dias 12, 13, 14, 15 �,i A ._,xemplo do 10 GON-

cações, George continuou I AMENDOIM - Do a- Sua vida foi um ideal n(Õ'r�\ ,dõ:m:ês: correi1:tei, na' cidade tmEsSO, realizado 'v�mo
seu trabalho na classe e mendoim, Carver produziu te-americano" de realização de, Blumenau, o UO, CON- próximo passado na C1'dade
na cozinha, para pagar os cereal, queijo linoleum, cre- individual para o bem ge- GRESSO C�TARINENSE de Joinvílle, serão debatidas
estudos superiores. Colou mes e pós de beleza, óleo de ral. DE ESTUDANTES SE- e' votadas várias teses que

grau no "Iowa State Colle- CUNDÁRI0S. são do interêsse' do estu-

ge" e foi nomeado diretor do Dêste Congresso parti- dante secundarista de San-

departamento de botânica ciparão estudantes secun- ta Catarina.

da Un ivers idade. ' P A R T I C I P A C Ã O' dários de diversas cidades
TUSKEGEE - Em 1894,

_
" .

do Estado, representados TEMÁRI0 DO,' no . GON-
o educador Booker T. Was- por suas respectivas Uniões GRESSO ,CATARINENSE
hington pediu a George que EUANE, Estudantis Municipais. DE ESTUDAN'rE� SE-
lecionasse no novo Instituto Estarão presentes nêste CUNJ)ÁRIOS
'I'uskegee em Alabama. Was- filha de Luiz Vieira e Ivete Campos Vieira, parti- Congresso as seguintes I LOCAL: BI,UMENAU
hington necessitava de auxí- c ipa aos parentes e pessoas de suas relações, o nasci- Uniõ�� Municipais:. DA'l'À: 12� 13, 14, 15 de
Iio a fim de encorajar jo- mento de seu irmãoúnho, que na 'pia ba,tismal recebe- Dlllao EstudantIl Brus- julho de 1956
vens negros a progredir pe- rã o nome de LUIZ, ocorrido dia 4 do corrente, na Ma- quense - Brusque I) Discussão e votação do
la ed'lcação. George acei- ternidade "Dr. Carlos Corrêa". União Blumenauense de regimento Interno
tou e lecionou em Tuskegee Estudantes - Blumenau lI) Relatório da Diretoria
até sua morte em 194,3. Fpolis., 5-7-56. União Joinvillense Estu- da U C.E.S.

o ETADO �
_--===-=-"?=.::-- ._�---,-

Florianópolis, Sexta-feira, 6 de Julho de 1956
. _L:t:S: _ _

INFORMACÕES
, ,

TÉCNICAS

,uink .,1. "_

,

I
• A exemplo da experiência Icom a Rádio Ministério da

E}ducação e Cultura, onde,
vem realizando um progra-Ima de aulas complementa- I
res aos Cursos por Corres- I
pondências, que ora man­

tém, o 'Dapartamento Na­

cional do SENAI acaba de

inanugurar na PRH-8 (Rá­
dio Mauá). em ondas cur­

tas e médias, um programa
de informações técnicas pa­
ra o pessoal da indústria.
A iniciativa compreende

palestras sôbre Mecânica

em geral, Eletricidade e

Mecânica de Automóveis, no
campo das disciplinas téc­

nicas, e sôbre o Cálculo de

Oficina e Português, no das

complementares. Inclui, ain­
da, o programa, que se inti­

tula "Do SENAI para a

Indústria", uma série de pa­
lestras sôbre Higiene e Se­

gurança no Trabalho, e

1InforI!lações Bibliográficas,
diretamente relacionadas
com os problemas da mão
de obra industrial.

Essas palestras, transmi­

tidas às quartas-feiras, das

2.0 h. 35 mino às 21 h., não
têm o caráter de curso pe-

I lo rádio, destinam-se a ofe­
.

recer aos interessados uma

fonte de informações técni­

cas sôbrj, assuntos de sua

especialidade.

Em qualquer parte do mundo

gostam mais de

, .
"

que de qualquer outra marca de tinta.

Limpa a caneta à medida que escreve�

é boa porque é um produto

'Parker
ALUGA SE

PREÇOS: 2 onças, CR$ 20,00 - 32 ences • CR$ JGO•.oO

Representantes exclusivos para todo o 8cosiJ

COSTA, PORTELA & elA.

Av. Presiden/e Vargas, 435·8.· ondQr - fio cr, lImiiJ3a

\

J.
!fit. Cã:flirTlio - Machado & Cio. S.A.• Rua Saldanha Marinho. 2 • Florlan'õpoU.

Histórias Verdadeiras Uma casa de madeira na

Rua São Vicente de Paula
n. 26 fundos. Informações
na Rua Francisco Tolentino
12. Deposito de Roupas Fei­
tas.

k,

Admite-se para venda de

bijouteria, mesmo não sen­

do do ramo. Escrever para
BAMA Ltda. Av. F. Roose­
velt, 126 - Salas 308-9 -

Rio, indicando atual ativi­
dade.

Perdeu-se
Cautela n? 7996 emitida

pela Caixa Econômica Fe­
deral.

•

-DE PONTA A PONTA O MELHOR-

.

".:

,�. tamBénÇV. "leva a

melhor" quando fuma

,. � f

• ..
MELHORJ'ONTA A P O ri r A oDI

UNIÃO CATARINENSE DE
ESTUDANTES SECUNDÁRIOS,

A

�Enconlro COm as Misses' �
Florianópolis conhecerá, dentro de mais alguns

c.as, tôdas as lindas e' graciosas senhoritas que concor­

leram ao título "Miss Santa Catarina, 1956". Vêm elas
dos mais diferentes recantos da terra catarinense, tôdas
trazendo consigo a beleza e a mocidade que lhes deu'
vitória e fama.

Serão as "Misses" apresentadas à nossa sociedade
1';11 magnífica soirée que está sendo carinhosamente pre­
parada pelo Lira Tenis Clube, e que será realizada em

14 de Julho próximo.
Conhecemos, assim, Edith Donin, a maravilhosa e

meiga "Míss Santa Catarina, 1956", bem como as demais
:>eiezas do nosso Estado: Edla Rupp, de Blumenau;
Analise Bachmann, de Joinville; Ilda Silva, de Itajaí;
Marília Peterrnann, de Brusque; Elizabeth Cavinati, de
Tubarão e Rita Mahota, de Ibirama. Mais ainda: tere­
nos o agradável prazer de rever as encantadoras senho­
ritas Lorena Haveroth (Miss Rio do Sul, que já esteve
conosco no fabuloso Baile de São João, no Lira), e a lin­
ela loura que tão bem representa a graça da moça da Ca­

l ital : Claudete Vieira.
...,.'III"J' ,..�..,.. ",._fIJ.t\.a..M·,pJ:J.ro::..·h·.l" • .,.J-.· ·",.......

UI) Prestação de COl1t�S I . VII) Reivindicações dos

da U.C.E.S. i Estudantes Secundários Ca-

IV) Situação do ensino i tarinenses
prímárío e secundário em I . VIII) Imprensa e Teatro
Santa Cat!'.rina I Estudantil
V) A Classe Estudantil e I IX) Olimpíada Estudantil

os P00eres Governamentais II Secun,dária Catarinense

VI) Cooperativismo EstU-1 X) Eleição e posse da
dantil Diretoria da U.C.E.S.

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina
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PROGRAMA DO MES.

- JULHO-

SÁBADO' DIA 14
e

DOMINGO DIA 15 - Grandes festas nos ter­
renos da nova Sede Urba­
na. Barraquinhas. Chur-

rasco. Chope. Jogos. Dan-

ças. Show por artistas de

nossas Rádios.

SÁBADO DIA 21 - Grandiosa Soirée com iní­
cio às 22 horas.

DIA 29 - Soirée Juvenil das 22 às
24 horas.

DOMINGO

o ESTADO
. ------.....

---- -� .. ----_ .. __ .- --- --_._ -_._

Florianópolis, Sexta-feira, 6 de Julho de 1956
-------------

No Mundo Batista
UM RE�ORDISTA MUN- Profetas" tem

,

tido alunos,' Êsse movin:ento universal
DIAL DA. O MAIOR PAS'" de todos os paises da Euro-I de prece sera, na verdade,

SO DE SUA VIDA pa ocidental, alguns da Eu- uma extensão da contínua
ropa oriental, e outros do vigília de oração, que esta­

(SNA) - Entre as 500 Líbano, Israel, Indonésia e se efetuando dia e noite
África do Sul. desde o ano de 1955, Pro­

grama semelhante está sen­

do !f:vado a efeito em Cuba
c Formosa, sendo que neste

TRADUZIDA A BíBLIA EM país o movimento foi incen­

OITO NOVAS LíNGUAS tivado pela Madame Chiang
, 1 Kai-shek.

(SNA) - A Bíblia tôda

Iou porções da mesma, já se

e:l:!ontram traduzidas em

1.092 línguas e dialetos,

se-I ABERTO
UM INSTITUTO

guudo informações contidas IEOLOGICO BATISTA EM

num recente relatório pu- MONTEVIDEU URUGUAI
blicado pela Sociedade Bí-

blica Americana. Oito novas (SNA) - Foi aberto em

línguas foram acrescidas Montevideo, no dia 7 de

desde o relatório anterior. maio, o "instituto Bíblico'
As traduções obedecem à Batista do Uruguai" que

seguinte discriminação: prepará obreiros para a-

Línguas nas quais a Bíblia quêle campo. '

tôda está publicada - 207; Conta agora a região rio­

Língus.s nas quais o Novo I platense com duas institui­

Testamento todo está pu-
I ções teológicas: a recente­

blicado - 265; Línguas nas mente inaugurada no Uru­

quais pelo menos um Evan- guai e o Seminário Batista

gelho ou outro livro está Internacional de Buenos

publicado - 620. Air88 na Argentina.
Acrescenta-se que há,

ainda, cêrca de 80 idiomas
nos quais breves passagens
ou coleções de passagens
têm sido publicadas.

.

í

* * *

pessoas que aceitaram a

Cristo como Salvador, du­
rante os dois dias em que
Billy Graham pregou na

Universidade de Oxford, na
Inglaterra, encontrava-se
Reger Bannister, o primeiro

I homem na história a percor­
rer u'a milha em menos de

14 minutos.
,

* * *
, .

I
ENCERRA-SE MAIS UM
ANO LETIVO. NO. SEMI·

NÁRIO BATISTA DA
SUíÇA

(SNA) - O Seminário
Batista de Rushlikon-Zuri­

I que, encerrou mais um ano

[Ietívo. no dia 20 de abril

I p. p., com a formatura de
12 estudantes.

I Quarenta e dois alunos,
procedentes de ,17 países,

I matricularam-se no último
ano escolar. Cento e vinte

I sete estudantes, de 27 na-

ções, já passaram pela Ins­
tituição em seus 7 anos de

.

atividade.
A referida, 'Escola de

Lira Tenis Clube
(O CLUBE DA MOCIDADE)

"CORRENTE" MUNDIAL
DE ORAÇÃO

(SNA) - Metodistas a­

mericanos promoverão em

1957 uma "corrente" mun­

diai de oração pela paz, in­

forma o "Religious News

Serv+ce".
A decisão foi tomada pela

Junta de Evangelismo da

referida Denominação . em

assembléia realizada no

princípio dêste ano. Votou­
se "cooperar com todos os

cristãos através do mundo,
mim esfôrço de, oração, em

que se dará ênfase especial
ao est.abelecimento de urna

paz duradoura e à promo­
ção de melhores relações
"'"

. "
entre os povos.

SÁBADO � DIA 14 UE JULHO - .�ÁBADO
'.

C'�"«�I
MONUMENTAL E MARAVILHOSA FESTA, NA QUAL SERÃO APRESENTADAS À NOSSA SOCIEDA­

[tE AS REPRESENTANTES DA GRAÇA, BELEZA E ENCANTO DA MULHER CATARINENSE

A CONSAGRAÇÃO l\iÃXIMA DAS LINDAS E GRA ::lOSAS SENH�,RIr.r:AS QUE CONCORRERA� AO Tí-
TULO I'MISS SANTA CATARINA"1956" '.

RESERVÀ DE MÉSÁS NA RELOJO:A:lUA MULLER . '�::l�:;

"

ECONOMIA absoluta
'­

Grande CONFORTO

AQUECEDOR

ELÉTRICO

1��4-
IMERSÃO e CHUV�IRO

-�-.......__

Capacidade 30 LITROS

• Construido inteiramente de
cobre.

• Aquecimento ultra rápido.

.. Játo abundante na temoe­
rarura desejada.

o MISTURAOOR DÃKO. d� k,.

'.:Jg�m instantoneo, permite o

maior escola de QrodUQçõe. de

TEMPERATURA.

.---_.._----

CONFORTO absoluto
Grande ECONOMIA

i.

, . o .'. ,

."""'""

AQUECEDOR ELl:TRICO CENTRAL

Capacidade; �"l
_ 100 ii 1.000 litros,

,

r J

Fobtl,attoa .. tillC* \ \ Y��•. '

'-" "

baciJQI\tg' • urticai.
J

... ��r"� ,,��.. ..._,_ .. _. . , . '.

'" � �':l"""" <

Coasfrução s,ólrd.. sendo a caixa interna çe COaRE· .•
revestida de material altamente ISOLANT� -'li- de '(id(Q}.
R6Í5tên� do tipo t"M. inteiramente blindaU. .�
Cantrale tiltG.mitico de 'empe�.tura��TQ
que . grOJlRCjOll, gIIIIdt fÇQNQMJA. ...... ". :--.- _�. �� .. �.

..... •
i\
•
•
-,

"'-.
•

r
I' .

<, . v. BtMOS� 8.4. Comércio ':�e
.

Agênciasl,
.

Rue João Pinto, 9 Fpolis.. ..Sta.C.ta,iDa
---------------------------------------------------------------------------

Lavando com Babao

'Virgem· ES]Jecialidade
da ela. IIIIIL., IIDOSDIIL-Jololllle (1IIrcafreulltrBda)i

ecoDomiza-se:t po,:..e d·inb Iro�
-r-r++r>:-_.----------------_._- .,_.._ .. ,-_ .. -------_._---�--�.._.--

nal de Estatística, de Sttut­
gart, Alemanha, há 840 mi­
lhões de adeptos do Cris­
tianismo, em todo o mundo,
sendo 440 milhões de cató­

licos, 240 de protestantes e

160 de ortodoxos. Depois do
Cristianismo, figuram as

religiões da Ásia oriental,
com 530 milhões de adep­
tos, e em terceiro lugar o

Islamismo, oorn 372 milhões.
Mais de metade do total de

c)ristãos habita a Europa,
informa o periódico "Crts­
tianismo".

* * *

* * *

NOVA TRADUÇÃO DA ar.
BLIA EM ARMENIO

(SNA) - Líderes da

Igreja Apostólica Armênia

(Ortodoxa) decidiram, em

recente reunião no Cairo,
Egito, a empreender uma

nova tradução da Bíblia em

armênio moderno, vazando­
se êsse tra-balho diretamen­
te no original armênio.
Informou-se, ainda, que

êsse plano foi traçado' con­
. siderando-se que em 1966

I será comemorado o 3000

ESTATíSTICA DAS MAIO· aniversano da publicação
RES RELIGIõES (em Amsterdã) da primeira

(SNA) - Segundo o Dr. versão da Bíblia em armê­

Fiedler, do Instituto Regio- nio.

VOCÊ SABIA QUE.

As 11CJ.Il.JY�-, PEEST�- ,_ ��
LA5 /I SE' PROPL./ZEM LPLt4N- -, ,".
PO O NOSSO PLAN�TA ATRA.VESSA l/ir1 pt;tr..
XAMG: Pé ME.,TEORITOS> C1>L/é 0484M PêEL.D
5.SPA(t.'O. OS METEORITOS. ATRA/CJOSPS­
�, TER/Ç'A:> rORNAM-SE IA/CANf/Ç'SÇ'EAJ'"
í re» AO ATRAVESSARA ATAIIOSFERACOhI
• 1.l1'4,A vtit-OClPAPt; 6,=SPANTOSA ._�

-

� .

.",:�?!'.
�l t

.-
.

,)..
'

. , ...:

Por: o. G. M. I A. Domingues; Leve- is a

manv spléndored thing, fox
Este jornal inaugura ho- de Fain e Webster; Lisbôa

je esta secção com a qual Antiga, fax de Raul Porte­
brindará o público em ge- la.
ral com as últimas novida- As músicas da face n. 2

des no mundo dos discos. são: Guácyra, . samba de

Ouvimos e recomendamos Hekel Tavares; Night and
o long-playing do último -Day, fax de Cole Porte;
conjunto de Waldir Calmon Risque, samba de Ary Bar­

"FEITO PARA DANÇAR rosa; Serra da Mantiqueira,
N0 5". baião de Lamartine Babo;

.

Bom'disco com boas mú- Siboney, rumba de Ernesto

sicas e ótima orquestração Lecuona e por fim Mala­

ldeste notavel pianista. No gefia em ritmo de samba, de
lado n? 1 todas as músicas Ernesto Lecuona.
são boas, o mesmo não acon-. Em fim êste é um disco

tecendo com o lado n? 2, para os que gostam de dan­

no qual há duas melodias çar e para os que gostam de

fracas: Malaguefia em ritmo esc:.,tar.
.

de samba e Siboney em rit- Todo o pessoal da Rê-
mo de rumba, serva Remunerada e ref'or-
As músicas da face n. 1 mado da Marinha que rece-.

são: Ültimo desejo, um sam- be proventos na Séde do
ba de Noel Rosa; Molambo, Comando do 50 Distrito Na­

samba canção de Jayme val, deverá comparecer com

Florence e Augusto Mesqui- brevidade à Divisão do Pes­

ta; Recuerdo de Ipacaray, I soa l desse Comando, afim

bolero de D. Orbiz e- Z. de! de tratar de assunto de seu

Mirkin; Pêrfidia, bolero de I interesse. ,-

'o
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o ESTADO

-

6 DE JULHO

A data de hoje recorda-nos que:

em 1369, na pequena cidade de Husine.tz ao :�;
da Bôemia nasceu João Huss, que. veio a

.

d "vo em 6 de julho de 1415, em Cons-
queIma o VI .

,

tança; Ed d J 'N
em 1813. em Aracatí, nasceu uar o

.

ose �-
• A ngelin um dos caudilhos da msurrei-

guelra -�,

C b "

ção paraense, a "Guerra dos a anos , e que

,faleceu em 19 de julho de 1880;
1823. foi aprisionado o transporte de guer­

;: "Biz�rria" pela Nau "Pedro I" e a Corveta

"Maria da Gloria";
em 1836, na margem direita d? Guamá, o 2° Te-.

nente Fernando Lazaro de LIma derrotou ,em
Caraparu, um Grupo de anarquistas d? Para;

.

em 1839, os farroupilhas (revoluc,lOnanos do RIO

Grande do Sul), foram desalojados da Barra e

Carniça (arredores de Laguna) por contingen­

tes de linha 'e de voluntários;
em 1871, na Bahia faleceu o consagrado poeta
Antônio de Castro Alves, nascido em 14 de mar­

ço de 1847. Contava pois, quando faleceu, 24

anos de idade;
.

em 1866, como consequencia dos ferimentos re­

cebidos na Batalha de Tuiuti, travada a 24 �e
maio em viagem de COl-rientes para Buenos�A:­
res, no Rio Paraná, faleceu o General Antônío

de Sampaio, natural .do Ceará, onde nascera a:

24 de maio de 1803; . .

em 1864, no Ceará, nasceu o insigne musisista e

compositor nacional Alberto Nepomuceno :
.

em 1902, no Rio de Janeiro, faleceu o composi­

tor Leopoldo Miguel.

André Nilo 'I'adasco

'CAIXA ECONÔMICA I FEDERAL DE
SANTA CATARINA

AVISO

Florianópolis, Sexta-feira, 6 de Julho de 1956

7

Visita' 0- S'rasH
RIO, 4 (VA) -;- Chegará

hoje, a esta capital o pro­

f'essor Fernando Lamaze,
eatedrático adjunto chefe,

da maternidade Rierre Rou- ,

gues oe Paris. Trata-se de

uma. das das, maiores .auto­
r-idades mundiais no parto
sem dor pelo metodo psico­
profiláxico, .que vem ao Bra­

sH a convite do Hospital dos
Se.rvidores Públicos com o

fim de ministrar um curso

de sua especialização e pro­

ferir conferencias.

'.......,..•

automobilistas brasileiros sabem que

o dditivo ICA/• patenteado pele- SHEl-L,
é exclusivo das gasolinas vendidas nos

Pesfes SHELL.

Serão abolidas
VIENA, 4 (UP) o

jornal "Rude Pravo", de

Praga, informou que a par­

tir de 1° de janeiro vindou­

ro, serão abolidas na 'I'che­

coslovécuía a pena de mor­

te e a de prisão perpétua.
Acr,es�entou que o novo Có­

digo Penal, anunciado em

recent-e .Congresso do parti­
do comunista tcheco, con­

templa uma pena maxima

de 25 anos de trabalhos

forçados'.

PQt�nte ,n.o 4,0.637

DOCES fi TORTAS
Doceira especializada em

Pôrto Alegre, aceita enco­

mendas de doces, enfeites,
ortas e pudins para casa­

mentos, batizados e aníver­

sarros, Rua Feliciano

Nunes Pires, 12 .

Incorporando à gasolino as vantagens clt:)'

fosfato tricrecílico, que elimino a pré­

igniçÇlo.e as falhas nas velas, ICA tornou

a gasolina SHELL o mais lPQderosa que

'você poderá obter.

, A CARTEIRA DE PENHôRES DA CAIX� ECO­

NôMICA FEDERAL DE SANTA CA'1'��INA, a�Isa aos

enhores interessados que levará, a lailão, no ,dIa
, 7 de Julho, de 1956

'a partir das 15 horas, no prédio �ituado à rua Conse­

heiro �afra 60/62 térreo -- os obJetos referentes a con­

catas de JOIAS � MERCADORIAS .emitidos ou re-

ALUGA-SE
CASA - COQUEIROS
Alugo casa à praia da

Saudade 332. Tratar Mauro

Ramos 129 telefone 3,489.
I'

ICA é misturado ã gasolina nos próprios de·

p,õsitos, carros e vagÕes-tanque da SHELL

t
Quando reabast •.cer se.u corro, ftQo

esqueça,:

Alfaiataria ! I
formados até ,J

30 de Dezembro de 1955 S t "O t
·

não pagos até aquela data, constituidos de ALFINE-' an 1_ '_I' e BriDa
'I'ES," ANEIS;, BROCHES, BRJ!iCQ.ê! MEDALHAS, PUL- A ELEGANCIA PARA HO­

SEIRAS, e RELóGIOS de diversas marcas.Tdeouro, pra-
.

MENS E SENHORAS
,

ta, .metal crema-to, �ço etc;. e objetqs d�v��s�s; �:; . . .

.

Rua Jerônimo Coelho n. 1 --
, ..

A sxposiçâ« !)ud objetos em referência sera ll1ICIa- Edifício João Alfredo, sala ,

da nos dias 5, ti e 7 de julho, no mesmo local onde se

..-ncontram a disposição dos interessados.

OSNY DA GAMA LOBO D'E'CA
Diretor

'

LINAURA SOUZA ,

Chefe da Carteira em exercício

Florianópolis conhecerá, dentro' de mais alguns
«as, tôdas as lindas e graciosas senhoritas que ccncor­

leram ao título "Miss Santa Catarina, 1956". Vêm elas
dos mais diferentes recantos da terra catarinense, tôdas

'-�"""""""'_•••.'" trazendo consigo a beleza e a mocidade que lhes deu Com a' presença do sr. e Tem o novo órgão do Li- .da das senhoritas Véra Ta-
r·...�:'io'"'· vitória e fama.' sra. Dr. ·OswaÚlo Bulcão ra, entre outros objetivos, vares Matias __: Presidente;

Serão as "�isses" apresentadas à nossa soc.iedade Vianna, membros do Depar- o de incentivar a participa- Janete Gonçalves - Vice­

(>;)1 magnífica soirée que está sendo carinhosamente pre- .tarnento Social e um gru- ção do elemento feminino Presidente; Leda Schmidt­

parada pelo Lira 'I'enis Clube, e que será realizada em

'I
go de gentis senhoritas da nas atividades esportivas Secretária,; e Alice Maciel

0<, , 14 de Julho próximo.
'

nossa socieda da, foi organ í- do vitorioso Clube da Moei- - Oradora, foi marcada

O centro de criadores de canarios de Santa Catari- "" Conhecemos, assim, Edith Donin, a maravilhosa e zado segunda-feira última, 'dade, bem como o de em- nova reunião para a próxi-
1'[1, fará realizar nos dias 22 a 25 de julho do corrente meiga "Miss Santa Catariná, 1956", bem como as demais no Lira Tenis Clube, -ó De- prestar todo o apôio as reu- ma segunda-feira, dia 9, a

ano, a sua 3a. Exposição de canários, patrocinada pela 'Je1ezas do nosso Estado: Ectla Rupp, de Blumenau; partarnento Social Feminino niões sociais e culturais que qual deverá contar com a

, Secretaria da Agricultura,
.

Anelise Bachmann, de Joinville; Ilda Silva, de Itajaí; do Clube da Colina. alí se realizarem. i presença não só das senho-

Os senhores sócios que desejarem participar da Ex- Marília Petermann, de Brusque; Elizabeth Cavinati, de .' ,! ritas que já se acham liga-

posição de canários, deverão dirigir-se até o dia 30 do Tubarão e Rita Mahota, de Ibirama. Mais ainda: tere- I .V�·M·.M••••".-." "" � Ettre, as �enhoI,I��S pre- das áquele Departamento,
corrente à Secretaria do C. C. C., afim de promover o n (IS o agradável prazer de rever as encantadoras senho-I PERDEU SE �en es aque a .r�unta�: a�o-' como .também das demais

respectivo registro, sem o qual não poderão figurar ritas Lorena Haveroth (Miss Rio do Sul, que já esteve
.

. , -

:1mllos Ras segUlAn es:

t IaB al- que, por motivos diversos
l' o co f b 1 Bail d S-' J

-

L') 1'" I
pe a, egma ugus a u -

-

d,l ncurso. con�sco no a _u oso ai e e ao oao, no Ira, e a in- Perdeu-se carteira da Cai- cão Vianna Leda Schmidt ,nao pu .:rem comparecer a

Florianópolis, junho de 1956 da loura que tao bem representa a graça da moça da Ca-
xa E

�.

F d' . 1 d V'"
,

, la reunlao.

Walter Morl'tz 't l' CI d t V"
' " conomlca e era e ela Tavares Matias, Zélia

r 1 ,a. au e e Ielra. S
'

ISecI'eta'I'}'o Gel'al
anta Catarina, n. 4042 -- Meira Silva, Alice �aciel

, . 1"'�.""""'_"""_"'""", _-"fiI_',;a.....,."....
\. la Sene. Perte-se :1 pessoa e .Janete Gonçalves. !

que a encontrou entregá- Eleita e empossada a Di-

P -I dO·'la na Caixa Econômica. retoria, que ficou constitui-
I recel O O II

.

.

. .'. j, CANSA'ÇO VISUAL
.

A iluminação conveniente
é imprescindível à boa vi­
são. A má- iluminação ori­
gina ..numerosos defeitos da

vista; é responsável pela in­

capacidade progressiva pa­
ra as atividades manuais ou

intelectuais.
;Evite o cansaço vi-'
,suaI e, conseqüentemen­
te, certos acidentes· de
trabalho, procurando
reaHzar ,seus afazeres
em ,ambientes conveni­
entemente iluminados.
- SNES.

AVÓ! MÃEl FIEHA!
TODAS, DEVEM USAR A

liIIJ]I�i�lall�B
"-\.7. (O REGULADOR VIEIRA)

AVO�, "�r ALlVI� ��h�Ó���� ����IHAS
�,� Emprega-se com �an1agem pau c�m-

\.��:':�� bater as irregulandades das íunçôés
�"

"

�� periódicas das senhoras. E calmante e

'14. \�}ti!' ,
regulador dessas funções,

IJ"��'__
flUXO-SEDATlNA, pela sua com,

� "
,

provada eficácia, é muito receitada.
". ·fl LHA' ,;MÃf Deve ser usada com confiança.

RIFA
DO ACORDEON SCAN-

, �

DALLI DE 32 BAIXOS, FOI
TRANSFERIDA PARA DIA

28 DE AGOSTO.

Aviso aos Canarícultores

," \
sõmente

'

as

"Encontro ·com as Misses'Á Organizada. o Depáilàmento�:Stcial
Feminino do "Lira lenjslClube

Vende-se TY'ende-se Casa

JUVENAL FIUZA LI�A

AGRADECIMEN'fOUm terreno de vargem, com ótimo pasto e área pa�'a
plantar contendo 2 cachoeiras correntes, todo cercado de
a-rame 2 casas 'com chacáras, medindo 200.000m2, situado
(m Jordão, Município de Biguaçú., Vêr e tratar com o

p'oprietário sr. Miguel Pedro dos' Santos, em Canto dos

Ganchrs, no mesmo município.

Ve)lde-se a casS( pré-fabricada à rua Juca do Loi,d
?20 e os dois terrenos ao lado, situada na melhor praia
:lI:! Coqueiro. Dispôe de todo o conforto, tendo tres quar-'
tos, sala de. estar, sala de jantar banheiro, cosinha e

,
Tratar pelo telefone 3023

VVA. BERNARDINA NUNES FIUZA LI�A, filhos,
genros, noras, irmãos, sobrinhos, netos, vem,. de público,
PxpI;essar Sua imorredoura gratidão ao carinhoso des­
vêlo, cuidados profissionais e assistência moral prest�d�
l;elo brilhante médico doutor YL�AR CARRÊA, por
ocasião da moléstia que vitimou seu idolatrado

[;'arage.
·'

.. 'ü.

Residência Vende,'-t§e
. .��

'tiRA TENIS CLUBE
() CLUBE DA MOCIDADE

8 -- DOiningo _..:. S�irée Mignon, das 19 �s
24 hs..

14 -- Sábado ...:_

às 23 hs.

Bia

Vende-se ótima residência a Eua Juca do Loide,
Coqueiros. (Seguir até (j) fim da 'Rua). Informações. à
Rua Conselheiro Mafra, 24.,

Dia
'. • •• •••• •••• • ••• I r:ssa gra,tidã,o é, também, extensiva ao Dr.

Soirée das Misses, com início! é:;chaefer, assistente do Dr. Ylmar Corr'ê'a, que não
IJ0U sacrifícios no alto desempenho de sua missão.
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rii�ira:Se·�Õra·iié"-f ���'�d�- '(m torno �o RecursolI II' l'Asunclon I novar-se e enga�anal'-5e, A DIFERENÇA

I
l ' • a ponto de, vIsta de

Passado o julgamento do recurso pessedista, a ím-r J I bordo dos aviões, pare-
prensa carioca voltou a tratar do assunto de modo muito' -�. "-,"�.r,�1IJ

i cer cidade de fundação '

..,thon. d'Eça diferente do que o fez, antes da decisão.
recente, tal a quantída- Essa diversidade, que ressalta à primeira leitura, dos

............ de dos telhados cor de
45° comentários, indica perfeita separação entre o que é o

laranja, Lages ainda se
Enterro! Saí pensamento dos grandes órgãos da Capital Federal e o

retardou na solução de
ainda com o que foi matéria paga. Nesta tudo foi afirmado, inclusive

dois problemas: o de ho-
heresias jurídicas das mais cabeludas e patranhas de

téis e o de luz.
arrepiar o próprio Cambirela; fora dela, o que se dê é que

O primeiro foi resolvi- à decisão se vinculou a urnj Interêsse político que o T. S. E.
do com justo orgulho pa-

conslderuu, dentro da sua missão constitucional.
ra os la,geanos. A grande RESPEITO ,

cidade conta hoje com

dois grandes hotéis - o

Danúbio e o Lages -

ambos na medida do seu

admirável progresso e

servidos de todas as' exi­

gências do moderno con­

forto.

O segundo, mais com­

plexo, pela elevação do
custo e pelas dificulda­

des de ímpoetaçâe de

máquinas, puderá- estar
também solucionado, a

estas horas, que para os

primeiros dias do cor­

rente mês estava calcu­

lado o término dos tra­
balhos da nova usina. O

empreendimento da em­

presa concessionária é

d'apetíte, como diriam

os açoritas. Entusiasma!
Basta adiantar que o

custo aproximado da
obra projetada, ti realiza­
zada em grande parte,
sobe a mais de .

Cr$ 22.000.000,00. As ve­

lhas turbinas que ilumi­
navam Lages não lhe
forneciam mais que ....

1.000 K.W. Com o novo

,grupo a potência de rov­

neeímento atingirá a ..

3.265 K.W. - o que indi­

ca quantidade suficiente
não SÓ ao consumo nor­

mal, como também à

possibilidade de Lages
passar de cidade em lus­
co-fusco a cidade fiéri­
ca. Acresce que, nas

construções já finaliza':

das no Salto, no rio Ca­

veiras, foi prevista am­

pliação ainda maior da
usina, para o que o pro­
jeto antecipou disposi­
ções e bases destinadas
a um terceiro grupo ge­
rador. A nova turbina,
pronta para funcionar, é
um imponente conjunto
italiano, da Escher Wys,
completado por material
elétrico suiço, da famosa
Brown Boveri. S. A.
As obras, além da usi­

na, compreendem tam­
bém espetacular barra­
gem no rio Caveiras, pa­
ra acumulação de água
nas épocas de estiagem.
Já bem adiantada, essa

barragem tem a altura
de 6 metros e estará eon­

cluida dentro de um ano.

O monumental proje­
to é da autoria do reno­

mado técnico, dr, Henri­
que Kotizian, chefe da

secção de eletrificação
do Rio Grande do Sul e

por êle está sendo exe­
cutado.

x

Terminei a' leitura dos livros de Casaccia: na verdade

um autor �e vígorosa e rica personalidade.
Não há nesses livros criaturas amoráveís e deliciosas

para quem a vida pode apenas uma pouca de emoção flu ..

tuando dentro de um pedaço de beleza; nem seres que
amam o céu e os seus palidos colorídos e por isso, como os

gregos do HÍmeto, 'contentam-se com uma gôta dourada

de mel e qualquer migalha azul de felicidade.

Vagam, por ali, tão sómente homens e mulheres fe­

ridos no gume dos seus problemas metafisicos, ou impo­
tentes diante das exigências cruas que sobem do sub-solo
da eoncíêncía: - são criaturas que parecem saídas, es- Com a Inauguração da
pantadas e doloridas, como corujas, do mundo estranho, sua nova usina Lages
Ofuscante e atormentado de Kafka.

..

vence o último entrave
Um crítico mais severo e, talvez, mais percuciente e

que se opunha à nobreza
menos caturra, acharia que eles pertencem mais á psíquía- do seu título de Prince-
tria do que à psico-análise: - estão mais no campo da

sa. E dá aos seus filhos
clínica neurologica de Forel do que nos tubos das

se,cre-I
mais um motivo para se

ções de Freud. ufanarem do seu altivo
casaccía, sem ser um realista, um desses frios e secos

e glorioso berço.
pesquisadores dos lixos sociais ou dos segredos da alma

_

humana, vai buscar os seus assuntos, o seu Fato, no en-
J O Tr�POtanto, á propría natureza. Não os analisa, porém, nem os' l.il�

escabicha com a fria intensão do patologista ou do psi­
quiatra: toma-os e os expõe, dando-lhes quasi sempre,

uns tons sombrios e mórbidos de realidade sôbre um fundo
de bela, estranha e atraente fantasia.

Ha em Casaccia qualquer cousa do genío de Poe, em­
bóra as influências mais evidentes de André Gide.

Todavia MARIO PAREDA e EL POZO são dois livros

Sábado, 14 do corrente, foi lípe Schmidt e ourivesaria
escolhido 'como DIA DO ROBERTO MULLER, à rua

FORMADO pelo Instituto Trajano.
Polítécníco de Florianópolis,

I
E' grande o numero de for­

e. naquela data será festeja- rnados pelo Instituto, que
da a vitória ultimamente I participarão das festas co­

obtida pelos graduados por memorativas do grato acon­

aquele saudoso estabeleci- tecimento, sendo que, do in-

;mento de ensino superior, terior do Estado, muitos 'já r
I com a sanção pelo Presiden- manifestaram sua adesão, '

te da República, a 15 do mês prometendo comparecerem
p. passado, da lei que man- às festividades.
da registrar os diplomas ex- A Comissão, por nosso in-

'pedidos pelo referido estabe- termédio, avisa aos forma-
Previsão do tempo, até. lecimento. dos residentes nos muníci-

14 horas do dia 6. I E' o seguinte, o programa pios, 3;OS quais foi remetida
Tempo, bom, sujeito à li- das festrvinades: Circular esclarecedora, que

geira instabilidade. Pela manhã, missa por al- as adesões devem ser ofere-
Temperatura: Estável. ma dos professores, alunos e cídas sem tardança.
Ventos do quadrante sul, graduados falecídos: coloca- A Chefia da 16a. C. R. M.

frescos. I ção de uma palma de flores solicita o comparecimento,
de génealogia limpa, sem mistUras e sem interpretações, Temperaturas extremas naturais no pedestal do mo- com a devida urgência, na-

dais livros que singularizam qualquer literatura. de hoje: numento do saudoso Desem- quela Repartição, dos cida-
Máxima :21,8 bargador José Artur Boiteux, dãos Sebastião João da Sil-
Mínima: 15,4 fundador do Instituto; ban- va, filho de João Vicente da

quete à noite, no Clube 12 Silva, da classe de 1920, e

lodaca-o do sal de Agosto, em homenagem José Isaias da Rosa, filho de

, ao Deputado Dr. Leoberto Isaias da Rosa, ,classe 193�,
RIO, 5 (V. A.) - O gene- bunal Militar há ainda a va- RIO, 5 (V. A.) - Atenden-I Leal, patrono da 'vitoriosa a fim de tratarem de assun-

ral Ooes Monteiro vai deixar I ga do general Gil Castelo do às sugestões emanadas causa do reconhecimento dos tos de seu intereílse.
o Exército ativo. Requereu Branco, falecido há pOUCOs pelo Serviço de' Endemias: diplomas e oferecimento ao
sua passagem para a reserva.dias. Para o posto foi .convo- Rurais, o Instituto Nacional referido parlamentar de um Reform'a cambl"ale, ao mesmo tempo, aposen- cado o general Nicanor Gui- do Sal aprovou a resolução:mimo, como prova de reco­

tadoria das funções de mi-; marães dos Santos. Afirma- que instituiu obrigatoriedade nhecimento dos beneficia­
nistro do Superior Tribunal se que é bem possiv'el a ida à iodação do sal, estabele-

I
dos.

Militar. Para sua 'vaga no' do general Odilio Denis Para cendo, por outro lado, nor-' Do banquete poderão par­
Tribunal já foi convocado o uma dessas vagas. O coman- mas regulamentares para ticipar amigos e admirado­
general Floriano Lima Grai- dante da Zona Militar Leste sua aplicação. Com essa me-

i
res do Dr. Leoberto Leal, os

ner, que, possivelmente, con- conclui em agôsto o te�po d�da f�cam tomadas �s pro-I quais encontrarão listas pa­
tiJluar� efe�ivam�nte no ,al- de, pel'mallêncta no _�ervlço, vld.enClas.pa,ra {)_r!,adlc8:,r: ()Jra.su!Jsçr�ver �e,us Il,()mel?, na,
to cargo. No Supericor Tri- ! ativo do Exército. I perigo de ,endemias no país. Livraria XAVIER, à rua Fe-

Estou penalizado: não vi a procissão do

quase noite e o ato religioso desfila á tarde,
sol no alto céu lustroso.

O Ricardo me havia recomendado, com piedosa refe­

rência: - Você irá ver um devoto espetáculo em que se

misturam I() cruciante misticismo espanhol, onde há tam­

bém o instinto estético da raça, e o rude fetichismo gua­
rani: rumôr, abusão, ardência e colorido de festa .numa
cerimônia triste'! '�iI!11!1�

Passou aqui por perto, pela Calle Diaz: - mas nín­

guern me soubera dar informes claros e a tempo: sempre

aquelas encruzilhadas, aquele por certo, aquele talvez

que têm sido a minha amargura e o meu cárcere desde

Paso de los Libres!
Lembrei-me de um Iívro de Hans Fallada: - E agóra,

seu moço?'
- Conformação: seguir a rotína: pôr debaixo do bra­

ço o "mesmismo" e bater, 'em passo miudo e lento, para :3

Bolsa, a tomar aquela infusão marrom, com espuma por

cima, que tão bem imita café, ..

Depois: - hotel para as fartas, abundantes e gulosas
comidas de Endoenças: frios, perú, carne de vitela, gali­
nha de tôrno, sõpas de legumes, peixe, bifes com papas,

saladas, pastas e mínudêncías de aves!
E como postres, ou sobremesa: maçãs, pómeios, la­

ranjas, durasnes, mangas, sorvetes e doces de papainas e

abóbora em calda grossa.
Um escandaloso cardápio que levaria, certamente, o

sr. Josué de Castro a vacilar diante da geografia da fome

na América do Sul e adiar o seu livro para depois da Pascoa
em Asunción ...

Antes de recolher, porém, entrei numa farmácia a to­
mar a benemeríta vitamina que me anda a desmanchar o

resfriado: uma gripe no estrangeiro, além de não Ser de­

cente, não é confortável.
O rarmacêuttco estava amuado, com alguma víscera

estragada pelo calor ou pelo sr. O'Leary,
';Como o boticario da Calle Palma - que imitou o co­

lega da Calle CoIQn, aqui em frente ao Hotel - lá veio
com a conversa:

- Usted es brasilefio? El Brasil hay hecho muy mal

a nosotrost
- Muito mal porque demos tiros com balas de chum­

bo? Queriam os senhores uma guerra de água de melísga?
E entreguei, confiado e tranquilo, a minha veia à se-

ringa patriótica. I

, - Quanto lhe devo, sr. farmacêutico?
- Eso no es nada. Buena salud, amigo.
E apertou-me a mão com singela altaneria, a cortez

maneira com que Os paraguaios fazem ou recebem qual­
quer obsequio.

24 de março. - sábado . ...., São oito horas da noite

deste silencioso sábado de Aleluia e a temperatura tem

uma leve maciez de plumas. Asunción abafa durante o dia.'
Um calôr mola de' estufa que empapa, torna os movimen­

tos Indolentes, deixa apenas um desejo: a banheira, um

longo mergulho n'agua, sorver a frescura da água através

da péle - que um suór quente aquece, produzindo uma

ardência de urticaria!
Mas á noite, com o vento que vem do rio, brando,

frêsco e leve, um grande consôlo nos envolve o corpo fati­

gado: e a vida volta a florir, alegremente, sob multidões

Úlquietas de ,grandes estrelas, que jogam à terra a .suave

doçura dos céus calmos, claros e frios.
E' um escandalo a minha fome aqui nesta bemaven­

turada Asunción! Fico .a olhar o relógio, a atender: o rumôr
dos talheres, á esperar, com uma ansiedade de colegial,
que o maítre mande apertar a sirene e os garçons arras­

tem a mesinha onde se encontram, úmidas de gordura e

apetitosas, as amostras do jantar.

I'

--

PASSARÁ PARA A RESERVA O
GENERAL GOES MONTEIRO

A Fábrica de Papel Ita­
jaí, por seus diretores, en­

viou há dias, longa carta a

dois deputados udenistas,
para que, lendo-a da tribu­
na da nossa Assembléia, se

desmentisse alguns fatos
veiculados por uma das

AUSÊNCIA ESPONTâNEA nossas crônicas par-lamenta-
No dia imediato ao julgamento, o jornal mais proeu- res.

rado pelos vigilantes .aquí na Capítal, foi o Diário de

N0-I Antes de tudo, devemos,
ticias. Esperavam eles que essa, fôlha carioca reservasse entretanto dar-mo-nos por
algumas páginas para o julgamento do caso nacional! Es- .. satisfeitos' e por dois meti­
gotada à, matéria paga, o jornal dedicou à noticia, de ro-

vos: 1. Porque notamos o

tina, meia duzia de linhas, na 6a. página.' O Diário Carioca, interesse das nossas classes

que. �qui t�mbém recebeu �aixa d� agrade�iniento, �em produtoras pelos trabalhos
notícíeu o Julgamento no dia seguinte, asSim outros Jor- da nossa Assembléia Legis­
nais, que se resumiram a pequenas notinhas, nas secções
da praxe. A matéria paga, de fato, depois da decisão, ficou
restrita a um ou dois órgãos, como se vê.

DA FRAUDE

propría carta e é público e

notório o fª-to. Podemos até
adiantar que, à época, um

Vereador à Câmara Munici­

pal de Rio do Sul teve a

pachorra de alugar um car­

ro para ir verificar a acusa­

ção e batel' algumas chapas
fotográficas testemunhan­
do tudo isto! E por aí não
faltam clichés publicados
pela imprensa.
A carta confirma ainda

que, de fato, cogitaram con­

forme nossa nota, da venda
dessa fabrica. Apenas, a­

crescenta que a êles (os
lativa, o que é louvável; 2. donos) "não interessa o di­

Porque observamos que ês- nheiro"!
te jornal é lido em todos os Francamente, não com-

recantos do nosso Estado. preendemos porque os dire-

Mas, voltando à vaca fria, tores dessa empresa, pre­
relembremos o caso. Preteri- tendendo desconversar, con­
de, a carta em questão, a- firmam tudo o que havia si­

com o
tribuir ao deputado Osni do dito e apenas terminam
Regis duas afirmativas fei- afirmando que o "dinheiro
tas pelo cronista e que na não interessa tanto"!
nota em tela estavam devi- Mas, se assim é, por que
dameute separadas das as- fizeram seu socio empregar
sertivas daquele panlamen- dinheiro do povo na cons­

tar que pedia tão somente trução da fabrica? Por que

providencias para o recúo colocaram tão mal o gover­
de uma cerca proxima à fá- nador c socio, ao ponto de

I brica de Canoas afim de be- desmoralizar assim a admí­
neficiar o tráfego. Aliás, nistração pública? Por que

aquele deputado colocou a doixaram retirar máquinas
questão nos seus devidos que estavam trabalhando na

termos quando da leitura retificação e melhoria de
dessa carta. estradas estaduais (a de

Que a fabrica foi, em par- Rio do Sul-Taió, por exem­

te, construida com maqui- pio) para empregá-las em

nâria do Estado - ao tem- serviços particulares?
po em que o sr. lrineu Bor- Se o dinheiro "não inte-­
nhausen era Governador - res tanto" deviam utilizar o

não cabe qualquer desmen- seu e não ocupar o r{la co-

tido e' está confirmado na letivídade !
-:

,-'I'.�.""'.j;.�:U� ,'�.
edição de 4 do

Em tôrno do julgamento e dos votos prorerídos, Os vi­
toriosos tentam esconder o que lhes não podia agradar.
Enquanto aqui procuram, escapes à compostura, atingir a

figura austera e nobre de Nerêu Ramos, deixam transpa­
recer a decepção que lhes causaram alguns tópicos do

voto do sr. Ministro José Duarte, relator do feito, oe nos

quais a Personalidade insigne do Ministro da Justiça foi

homenageada com expressões de exaltada consideração e

respeito.

Ainda o Díárío de Noticias, notoriamente udenista, em
sua edição de 30 de junho último, comentando a susten­
tação que o sr, Plínio Travassos fizera do seu parecer, na
véspera, depois de aludir a coisas políticas, termina
'seguinte tópico, muito esclarecedor:

"E' claro que essas coísas não foram di­
tas ontem pelo sr. Plínio Travassos, que se

limitou à sustentação dos aspectos jurídi­
cos do seu parecer. Mas indicam que a esta
altura, seis meses depois de empossado o sr.

Jorge Lacerda, o caso tem um interêsse po­
lítico que o Tribunal vai considerar, por cer-
to, dentro da sua missão constitucional".

EPíLOGO
Sob êsse título, o Correio da Manhã, de 4 do corrente,

',destaca, de comêço, uma frase do relatório lido, Ministro
José Linhaes, assim: .-

I "Disse o relator que houve fraude, sim,

"
mas em toda parte; e que a fraude eleitoral
é mesmo um fenomeno universal, que tam-
bem está sendo verificado e denunciado em

outros países".
"Certamente não tinha o relator' o me­

nor intuito de defender a fraude eleitoral
nem declará-la Inevítávelj apenas verificou
um fato".

"
NãO IRíAMOS ATÉ: LA

Já o Diário Oaríoea, em comentário na

corrente, adverte: .

"E o sr. Jorge Lacerda, que pertence
aos quadros da UDN, está hoje, mais do que
qualquer dos seus correligionários, em con­

dições de apreciar a loucura dos seus com­

panheiros de partido quando pretenderam
pôr às Fôrças Armadas no papel de instiga­
deras da justiça do país para cassar o man­

dato concedido pelo eleitorado ao Presidente
da República. Poderão os udenistas, agora,
recorrer à experiência do correligionário sal­
vo pelo espírito de justiça e o bom senso do

Trtbunal Superior Eleitoral para uma revi­

são, ainda que póstuma, da SUa malfadada
atitude de alguns meses atrás e, sobretudo,
para que, de rutuêo, não insistam no êrro".

____ o , __ - _, _

INSTITUTO POLITÉCNICO DE
FLORIANÓPOLIS

Dia do Formado

RIO, 5 (V. A) - O minis- I
tro da Fazenda, em visita à I
Associação Comercial do Rio,:
afirmou que o governo" so- i
mente depois de

cOnSegUir!deter o surto inflacionario é

que tr.at.ar� da re�orma çªm�
Ibial.

-----------�------------------�

Florianópolis, Sexta-feira, 6 de Julho de 1956

A PROPÓSITO DE UMA CRONICA
PARLAMENTAR

Nada a desmentir

Senhor Ministro Nelson Hungria

Dirigindo-me à V. Exa., a propósito do seu voto
no [uígamento do recurso interposto pelo P. S. D"

Peço vema para um pequeno reparo hipodérmico,
proibidas que se me afiguram outras incursões além
dos 'limites da preclusão. O respeito, que sempre foi
norma ínvacíável dos homens do meu partido, aos

pronunciamento judiciais, como V. Exa. observará,
não será quebrado por esta minha pequena ressalva.
De fato, sr. Ministro, aqui na Capital e no Estado, por
vezes várias, sentenças desfavoráveis a Causas pesse­
distas foram recebidas com impertubável serenidade,
enquanto a vitória dos adversários OS levava a ,esfo­
guetear as residências de alguns dos eminentes de­

sembargadores do nosso egrégio Tribunal de Justiça.
Citá o episódio apenas para esclarecer que quem

se dirige a V, Exa. não pertence a esse grupo de explo­
sivos fogueteiros.

V. Exa., sr. Ministro, segundo leio em jornais aqui
transcritos, no seu' voto, desagravou 66' juizes catarí­

nenses, que tantos seriam as vítimas da apelação pes­
sedista. Acontece que, à época do pleito, no ano passa­

do, o número de Juizes em Santa Catarina era de

apenas 36! Penalista emérito, V, Exa., sr. Ministro,
lançou ao meu partido a autoria de um crime ímpossí­
vel, pela inexistência de ofendidos, no número citado.

Sem aceitar, também, que o recurso tenha agra­
vado os juizes realmente existentes, venho solicitar de

V. Exa. absolva o P. S. D. catarinense de 46%, no míe
nimo, das suas increpações, se é que, sôbre elas, Já
não baixaram aqueles efeitos hidrogênicos e preclu­
didos, que arrazam até as míseras tabuadas das mo-_.-

dernas e precárias aritméticas,
'

Com todo o respeito aguarda deferimento, humilde
entre os humildes" o

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina


